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Sob ii presidência do. sr� �N»f:ê"D:",,�Ra inf1SV
reuniU7se. Bole-ontem" t3;:;ptJinls�a�'� /1

espeCial de bOméDag6..üfe/'ao� �

patrono do ExércitO"'.. ,;,
",';t�

RIO, 20 (V:1 A,) - Reuniu-se, ou-

,

tem, áS,10,30 horas, .no Palác'o da

Ç:uerra, sob a presidência do dr. Ne­

rêu Ramqf, a Comissão Especial
de Homenagens Nacionais ao Du­

que de Caxias, secretariada pelo
general Paulo Figueiredo.

'

Compareceram a esta reunião as

seguintes pessoas: general Canr«­

bert Pereira da Costa, general Sal­
vador Cezar Obino, general Eucii-
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IDDm�d8S OS restos
mortais de Mar­
aarel litcbell

ATLANTA, Estados Unidos, 20

(U. P.) - Foram hoje' ínumados
Í

.os restos. mortais de Margaref Mit­
chell, entre as sepulturas dos sol­
dados confederados {la Guerra de
Secessão, cuja Iutã' lhes inspirou
sua famosa novela "E o Vento Le-
YOU ••• ".
D féretro roi conduzido pelas

ruas de Atlanta, rodeado de pa­
.rentes, amigos e atlmiradores, de­

pois de breve serviço religioso e­

piscopal, na capela de lvy Rnng.
Os restos da famosa escrítora que

granjeou fama mundial com sua

obra sóbre a guerra civil norte­

americana, foram enterrados de­
baixo de magnólias. A pequena
distância de sua sepultura se en­

contram 5,000 cruzes descolo­
-ridas e corroidas pelo tempo, in-
-dicando tumbas dos combatentes]
da Confederação que defenderam

Atl�l1ta durante o sitio nortista.

l\<lal'gareL M.itcbell f'aleceu quin­
ta-feira em consequência d� feri­
mentos causados por um atropela- '

menta de automóvel.

&romykQ substituira
O ancião Vishinsky ,

NOVA YORK, 20 (1T, P.) Are­
visla ",\mcrican :Ucl'cury" afirma,

"tlue _\ndre.i (31'0myko, antigo crn­

baixado r russo nos Estados enidns
e vice�miJ1istr9 das Relações Exte­

riores, sucecrel'á ao ancião Andrei
Vishinsky, atualmente chanceler
tia União s'oviética.

O ar ligo acres�enta que "GrQmy­
ko dirig-ira a ofensi,'a -de paz sô-

1>re os Estados Unidos". U a1'ligo
diz, ainda, que, Gromyko declarou Ique "exisLe somente u1na lógica
nas relações exteriores de hoje, e

que esta lógica é o qL1e mais con-

'vinha á Rusia sovjética". Por ul­

timo, o al'tigo diz: "O mais jOVChl
e poderoso homem \lo Kremlin ,es­

tá disposto a tratar com os homens

'de' negócios da Artlérica do Norte

ilorqu,e não acredita na efetiyida­
de da importação do comunismo
nos Eslados Unidos". ,

o MOMENTO

A
• A .. \

'

conciencm e o valo

posrçao das med id as' preliminares

já estudadas, trabalho que foi apre­

vado, .apés receber sugestões,
Em seguida foi apresentado t)

programa detalhado das sol-crida­
des a serem realizadas na "Sema­
na de Caxias" e que terão sua cu I.

minancia no próximo dia 5 de agôs­
to.

Foram tratados vários assuntos
de relêvo c, após o estudo do pro­des Zenóbio da Costa, almirante

Brás Paulino da França Veloso, ge­

neral Tristão Alencar Áraripe. br-i­

gadeiro José Dias Costa, general JI)­
sé Bína Machado, dr. Gustavo B&I'­

roso, sr. Edgar Romero, 4-. Geralúa

Armond, sr , AIcin.do Sodré, repre-

grama em apreciação, foi êste apro­

vado integralmente; deliberando II

Comissão fazê-lo executar.
f
A comissão de divulgação f' re­

gistro das homenagens uaeíonaís
também se reuniu, logo ao término,
dos trabalhos da Comissão Fspe ..

sentante da Irmandade da Cruz dos
cial, tomando

MUltares, sr. Abner de Freitas, sr.

Cristóvão Breiner, sr. "-Bentott Car­
neiro da Silva, coronel Armand» de

Castro Uchôa, tenente coronel N�se
Viana Montezuma, major' Alfredo
Pinheiro Soares Filho e sr, �a­
cíel Pinheiro.
O general Paulo Figueiredo, de­

pois de aberta a sessão, fez uma ex-

Explorações,
beratas
o sr, deputado 1-ValdeIJiW'

Bupp, em 1!ecente ezcursõo

pelus municípios do Oeste, de­
lIW1'OIf,-lie em Capinsa; o tempo
necessário para botar uma ex­

ploraçiiozinlui barata. Tonum­
do por base UI�W [rase ele ttl,'J1.
dos couinistas diários de O

f
'

Estaria, eiüendc« de opticar-
lhe: o conteúdo a quem, eoi­
dcntemente, não e1'O ende1'er;a­
do. QlIwldo, depoi,s' de aludir
à música de 'gaita que anda pe­
lo Oesle,. cornenl:ou-$e que a

U. D. N. estava desaparecendo
por Zú, fados compi'eerulel'a'll7,
pu;" (/(]Iii, (I.ue L! aft1lião éNL di­
j'ela aos udenisl:as de Joaçaba,
pl'inçipalmenle aos Sl'S. Pas­
sos Maia e Bras'ilio Celestino
de Oliveira, ambos em, fUtIl­
co 1mbal1lO pelo P. S. P. do sr.

Adc'�I1.w· de Bc!t1'os,

P01' forma algllma a alusão

por/eria acolller voWicos de

Capimal, cuja atit;tde, se des­
gosla ao sr. 1-VaZdemm' Bt/pp,
atende, enI'1'etanto, aos altos e

exclusivos interesses do novo e

ftltwl'oso 1rwnicip'io. â 1lnião·
de todos os capinzalenses em

tô1'1l0 do progresso da sua ter­

ra é gesto sadio, que inlI'igu-i-_
nhas sem pl'ér;o não atingem.
As p'/'óximas eleições darão ao

desastrado representante de

Cmn2JOs, Novos a resposta qtte
êle merece.

;

O movimento de paf'tcí caçâo política, que se está. verífí-

cando, neste instante e que precede a carnpau na em tôrno do
,

problema c� sucessão presidencial, é um índice hastante tran­

qui lizador à cerca dos propósitos que animam os dirigentes
e responsáveis pelas atividades partidárias; no sentidu de
conduzir o próximo pleito eseuoral sob cd ificanle orienta­

ção democratica. Evidencia-se, dêsse moela, que existe, ge­
neralizada na conciencia politica do país, a convição da çs­
teriJiclade mesmo da nocividade das 'ag'itações que costumam
derivar para lamentavel espetáculo de falta de civismo, Além
do mais, vencida a primeira etapa do reg-ime que sucedeu ao

Estado Novo e conseguida, em gera'., a pacíf'lcação naci onal
que permite a nova consolidação republicana, não póde dei­
xar de encontrar simpatias o plano de uma oooperação in­

terpartídaría, com o fim de assinalar às agremiações políticas
/ o seu destino em fase ainda de verdadeira recuperação
•

democrática. j

Não é, pois, sem tristeza que, na imprensa e 110 rádio se

verifica precisamente um estilo in�dito de propaganda elei­
toral, porventurâ legítimo, más nem assim suüeí entemen­
te ajustado às intenções de 'quantos Lenham por objetivo,
nos entendimentos da pacificação, resguardar a livre e espon­
tânea integridade do voto nos pleitos que se avizinham. Aqui
e atí, com grande alarde, lembrando a eventualidade de uma

campanha turmultuosa, há quem fale em fabulosas reservas de

dinheiro, prontos a desabarem, numa pródig-a compensação
aos eleitor-es s.e 'possível inseguros das próprras convicções,
nw partidos em que mililam.

.

Duas graves consequências advém dessa propaganda quê
aliva algumas imaginações aLé ao delil'io c' bl1l'la, até eerto

'ponto, os proIlósüoS !la el-evação do nível moral e político
na solução cordial do pfob!.ema 'da Presidêneia d� Hepúb1ica.
l_i'ma dess'as más consequênciq, ostá'eUl que, ao inv(\s ele visar,
nfio só o l'e,speito à dig'nidade do cidadão, mas, lunibém, a con­

cl'etiza�ão do 'Voto dr' 0(J!l,�('ir'llPia, tem' ','O!l1 J'inali,l!adt' impU­
cita abasLardar a 'expressão doi comparecimento às 'ill'Uas, que
C01'1'e o risco de convel'tel'-se em simples ato remupcI'ado. A
segunda é que, com o engôdo da remulleração, é ferida ullla

das finalidades do entendimento inlei'pârLidário, 'qual a da

estratificação, na consciência brasileira, da crença nos poslu-
lados democrático[.

I

Dil'-se-á que muito dinheiro' se Jaz neces,sário mesmo à
'normal e J.ícita propag-allda dos candidatos ou par lidos.

Até aí talvez, No entanto, o que se insinua não é a,penas
uma campanha com muito

I

esbanjamento de dinheiro,
fnas principalmente o engôdo aberrante das Jimpidas praxes
democráticas no Brasil.

Certo, não parte dos homens de realt e defenida �esponsa­
bilidade 110 panorama político -a iniciativa dessa infeliz ol:en·
siva de promessas de 'dinheiro à farta em troca de apôio polí­
tico; deve ela ser levada à conta de exagerado sensacio­
naJi,smo, bem compromeLedol' do conceito da eductlç',tlü políli­
ca e ela superioridade cívica do nosso povo.

Convém, portanLo, que estejamos prevenidos, afim de
que não venhamos a emprestar maior crédito a uma avenlura
de elementos in1'ens08 à boa e nobre prática da d�ocrácia.

o ÚlttilllO livro de Monteiro Lobato - último apenaô
,na ordem de lançamenlõ, pois na realidade foi o primeiro
i'ruto do seu espírito, produzido numa época em que ape­
nas começava a sentir as brotoejas d/a lileratura - é A

Barca de Gleyre. Tenho notado que os melhores ];i\TOS
são aquel,es que a gente lê sem a<:;ompanhar os números
das páginas com olhadelas inquiridoras sôbre as que ainda
faltam para se ch-egar a� fim. Não temos pressa em termi­
nar a leitura e, com SUl'presa nos_a, terminamo·,b ver­

tiginosamente. A Barca de GleYl'e é um desses J.ivr-os de
500 pág'inas que se de"oram gulosa e ávidamente, tar é o

fasefnio qlle exerce sôbre o nosso espíl'ito. Trata-se de uma

-obra em que o a utor reuniu. a corresol1ondênci,a ao seu velbo

amigo G;odofredo Bangel pelo espaço ,de quarenta QflOS,

�o{1stitui�do uma farta messe de informações p.ara o es­

iudo da personalidade artística de um dos escritores mais
'Caracteristicos da nossa, épooa. E o gêlIero' epistolar, ou,
mais modestamente, como o deJiniu o próprio Lobato, o

"gênero cartas", tão raro em nossas letras e, no entanto,
tã'O curioso e fascinante. Penso que, depois do genel:o
"diário", nenhum outro nos aproxima lanto da intimida­
{fe de um esp\rito como o da literatura 'epistolar, Coloco o

"'diário" em ,primeiro lugar porque, além oe ser a moda!.i­
dade literária menos exig'enLe sob o ponlo de vista Lécllico
,e artístico, é a única que deixa o ,autor inteiramente à
v-Gutade para Llesbridar a imaginação Ou para aliviar-se
dessa carga de idéias e observaçôes que �e lhe "ão acudin­
do e acumulando durante o dia. PCi·mile·Jhe discorre"]: sem
enLraves de qualquer ordem, como se estivesse despindo­
;:s-e na intim1dade de ,uma alcova, sem precisar impertigar-

todas as 'prcvídên-
cias para a boa execução das tare­

(as que lhe' são afetas.

'Assim, 18 várias sub-eomissõua
já deram inicio à execução dos Ira­

balhos que lhes sãe atribuídos pa­
ra a perfeita reaelização elo prog,·a·

ma, que será imediatamente di<;iri ..

buido.

Diluem-se as reser·
vas de ouro Di!
Argentina
BlJENOS AIRES, 19 (U. 'P.) -

As -reser-vas de .ouro e divisas es­

trangeíras ela Argentina caíram
abaixo de duzentos milhões de pê­
SOS, êsl e mês, pela pr-imeira vez

em m uií os anos.

O relatório do Banco Central in­
roi-ma que as reservas Iiquidas
dto' 1.9152.200.000 prsos diminui­
ram de mais ele cem milhõe::: de

1)('S05 sómenLe "na primeira sema­

na deste mês ..

ADVOGADO EM S. PAULO
DR, A. PEREIRA PJ�TO - Rua

Quintino Bocairrv3, 176 4° '1lHlar
salas 414, 415 - Fones; 3-3048 e

2-5053. ,

CONSULTAS S/PAGAMENTO.

Churchill não
desiste

LO:'j])RES, 20 (U. P.) - 'Cl1iled
Ellrope Movement LimiLed" foi I)

nOme c/ado ao' movimento criádo
Jlor Chur-chill, a fim de l1romover ru

ullidade eUl'opéia, lendo l'egi,stra­
do aqnêle movimento como socie­
dade, cujos objetivos declarados
são "encorajar á unidade européia
no campo politico, econômico e

cultllral, bem como facilital' a com­

preensão' mutua '6 a cooperação en­

tre' os povos europeus e outros PO­
vos de pai,ses democrálicos".

nos Merece de s-í mesmo, como pelos valiosos depoimentos
sôhl'e homens e coisas que encontrou no seu éaminho.
Como os "diários", as carlas são' o gênero das conJ.issões
"e das confidências, principalmente C!!lando escritas setI!
o propósito de publicidade. É certo que nem todos 09

escritores, como. nem tôdas as pessoas, se derramam em

confissões íntimas nessas mensagens :qne dirigem aos seus

amigos. Há os reservados, os enigmáticos, os introverti-,
dos, assim ao livro como na c'úi'respo!1-clêncla, m,esmo as

,
I)Jais família,res. E o caso de, Machado de Assis. Mas bá:
também' o oposto, aqueles que se tl'ansbordam, que deixam;
extravazar em meia dúzia de linhas tôda a tragédia da:
sua "ida. Há ,uma carta ele Flaubert em qlle êle narra os

momentos verd'adêiramente dramáticos por que passava:
no alo da criação literá.ria, a qual. se h'ansforrna\!a em

autênlico martírio sempre que Linha de suplicar à ius­

,piraçã'o esq,uiva e caprichosa. Assim são as cartas de E(;a
de Queiroz a Ramalho Ortig:ão, prenhes d� observações e

intimidades que o escritor jamais confessaria ao grande
público -com aquele vivíssimo saineLe -de franqueza e sin­

ceridade, São desse Upa' as cartas de' MonLeiro Lobato.
Por elas podemos acompanhar todo o ciclo germinatório
,do seu espírito, desd�e as arrebentações dos pl'imeiros
beatos à demorada mas rica frutescência da maturidade_

Quem só lhe conhecr a obra 'aca:bada, Lal como I'aiu das

oficinas do arquiteto, vai encontrar, nessas páginas, os

esbocos, as maquetes e aLé, mesmo os andaimes qtfe rir'

teve "de erguer pat'U :} sua 1'eali;>,ação, Estamos, assim, di­
ante de um autêntico livro de m'emórias, memól'ias da vi-

Conto na 3a pág.

: 8 .

i· A Barca de Gleyre i
,.............. .............i

NEREU CORREA
,

tado. Comparo esse gênero aos quarto-s de 'despêjo 'lue

geralmente. temos em nossas, casas, e para onde, joga­
mos' desordenamente tudo aquilo que sobra das de­
mais depenclencias. Nada obedece, aH, ao cálculo
frio ou ao gôsto às vezes extr,avagautes dos móveis
ou dos obJetos que ornam uma sala de visita'), Daí
por que os livros desse tipo são lidos sempre cem

aquela curio�idade que nos leva a esquadrinhar todos os

escaninhos da vida do autor, preocupados menos com as

suas idéias do que -com os fatos triviais que, o identifi­
cam' conosco, restitu{ndo-o à sua condição de simples mor­

Lal. HWllbel'to de Campos não teve o pudor de se desves­
til' aDS olhos' do mundo através das s'uas k1ernól'ias alI dos
P"(I(Jllwntos de- mn diário, ond,e os gritos ele dóI' são como

nolas plangentes de uma subTime, sinfonia.
Amiel, pouco aLento_ao que se passava -ao redor ou fora

de sí, descreveu-nos o que havia dentro de sí, decompon­
do-se, dissociando-se em mil pe'daços num lJoderoso es­

ft»)'Co de desintegração pel.a auto-análise, revelando-se-nos
nos recessos mais intimas do seu mundo interior. De 'ou­
tro feitio, mas não ménos intel'essunte que o Diário ínti­

limo, é o Jou1'llal ele André Gide, não só pelo material que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MURDOCK, o JUDEU _

_

- Ja � mUlto tarde, Doliores ,- Disse Murdock qtle cansei de ver de longe. - Entrou, comprou um
- Este serIa um grande dia para mim. Agora é ape- pacote de cig'arros, cumprimentou alguns conb"eci-
nas um dia perdido. - Dolor,es num movimento dos e saiu.
brusco çola a sua boca a de Murdock e êle.se abon- O trem Para Montevidéu partiria dentro de duas
dona-naquele corpo tépido· horas. Murdock sentou-se em um banco, dêstes que

Murdock para na porta da casa de eàmbio. O di- <ficam ao ];cmgo da rua. - Tirou do bolso uma ve-
nheiro era suticiente Í)ara a viag'em e alguns meses. lha carteira de documentos 'e procurou duas foto-
Depois? Muita coisa ira acontecer depois para se grafias, A primei.ra tinha no verso poucas palavras:
pl'eocupar com isso j�, A "'CalIe Sineriz,. Estava l\1l!rctofk, Zabel ,e Ruth ,- Jerusalém - setembro de
pouco movIme.ntada. Ahmas do Lic,eu passavam va- 1940. A segunda: Murdock e Zabel - Barcelona _
gàrosas. Com pouca vontade. A tarde convida ao a- 1936.
bandono. Ao deixar-se ricar - Murdock atravessou
a rua, caminhando até o "Café Uruguay". Da porta
deu um olhada para a fronteira;. alí perto· _I\;penas
um gehdarme cochilava 'ao só!.

- Vou em'bora e nunca mais visitarei êste país,

Ilustração de Sant;Q Rosa para o livrc?_' "Crime e Cas­

tigo» de Dostoiewski:-Edição da Livraria José Olímpio.
c

, \

Em sessão excjuslva para os só­
éios do clube 'ele cinema do C. A. M.,
foi exibido hontem, -no Cine Ritz, as
13,30, o filme Norte Americano di­

;rigido por John Houston "l) Tesou­
ro de. Si-erra ,Maelre ", SObl"3 este

filme, que teve da' Academia de Ar­
ias e Giencias Cinematográficas dos
Estados Unidos, pr,emio relativo
a melhor direção, ele 1948, punHc'.l­
remos, no próximo domingo, uma

nOÍ«l critica, esérita por um dns só-

,

cios do clube de cinema.

t
*�* No p1-oximo domingo

o Círcul� de Arte Moderna

dará uma edição comemora­

tiv,a ao bi-centenârio do no.s­

cimento de Gcethe.

Poemas d�

WALMOR CARDOSO DA,

SILVA'

CADERNOS SUL N. 1

Pedidos ao C. A. M. (t-aixa
Po�taI 384) - Fpolis

\

AUXILIE O MOVJlVIEN'fO

EDITORIAL DOS NOVO� DE

SAl�TA CATARINA

Adquira un exemplar de
«IDADE 21»POEMA

Balada D .. XX
Walmyr Mamnfrão

D

o grito disperso
O ontem passado
A. mulher-piramede
De olhos de conchas'
Boiando nas ondas.

ROMANCE

o
A lagrima disper�a
O tango-riso
O marujo-menino
'l'razendo nos" labias
Mulheres cjispidas
De ruivos ca:belos.

.I
!

,

;,,� �.:!1J

iJ ' ..':.�'

A mensagem é curta
" A 'esLrada é longa.

, "-'''?

ü rio imovel
Os labias exausto!s
'0 beijo agonia
A tuni ca em tTanse ..•

',' ""'i'11', .:
.

" -: , :
.

!
e o porto' tão longe.

Itecife, 1949.

NOTAS DE UM APRENDIZ .
DE CRITICA

. Salim Miguel
III

O Coo"o Gênero Dilicil. "

Nunca será demais frisá-lo, ainda gem, uma anasise psicclogica,' pro-

\
guntas que não temos préte�lSão de­

que Já se tenhatornado verdadeiro cura e_sLili:_tica, também. é verdade respond�r. Apenas l�ilçamos P?rque'
chavão: o conto é, inegàvelmente, que nao sao desta simples Iitera- elas estão nos comichando ca por­

dos mais diffceis gêneros Iiterú- tui-a a :flor da pele. Não! Sempre dentro. Deixamo-las para outros.

rios. Por uma série enorme de f'a- se nota uma tentativa, ele aprofun- mais capazes,'. ,.'

tores. Pois qualquer falha, por me- damenlo, que não sabemos porque Nos contos dê" Eduardo Campos"
nor que seja, faz desabar uma hís- o A. não leva avante. um sabor meio regionalista por ve-

tóría que começara muito bem. Edunrdo Campos não possui esta zes, sem nunca perder porém (»

E as vezes mesmo até um conLisLu.! preocupação de procura, do estu- sentido universal, As histórias de­

É preciso não confundir conto do dos tipos, das personalidades correm no Ceará" os tipos e. costu­

cQD1 piada, como fazem muitos, jogadas no meio -ambiente esuas mes são' caractiristicos, . os 'modos

com capítulo de romance, com tre- reações em confronto, com a vida. PO'1' que as coisas são -apreséntadas.
.

cho ele livro, ou muitas vezes até, Êle simplesmente conta as vidas tem cor local, mas o rato, o caso, li:

C01110 se dá, com crônica. O conto que pega sem maiores intensões: coisa em si, com pequenas warian­

é um gênero autonorno, que' possui êle se satisfaz em contar a histó- tes, com modificações de- somenos•.
suas leis próprias - se bem. que ria, em mostrar ao leitor uma si- poderia ler "ocorrido. em -quaknior-

, '

até hoje ainda não estejam lá mui- tuacão. Pt-ga um dado acnnteoimen- parte elo mu nrlo. Ris um ,c1QS bons.

to bem definidas. Possui algumas to .e o desenvolve, IIIui tas vezes valores lia l ivio. EsLa capacidade
caraoteristicas que o diferenciam mesmo sem Lirar dele tudo o que que o autor tem de nos apresantar­
e isolam dentro da literatura. o mesmo 'oferece. Não há, p·elü me- as}m casos locais sendo universais,

'I'ambérn, da mesma forma como nos n50 notamos nestes contos de São contos cheios ele' ironia; mes-
não é Jacil escrever bons contos, "A Viagem Defini Liva ", esta preo- clada ele uma piedade in finita pe­

não é tão facil escrever sobre o cupação constante notada na maio- los homens que lutam essof'rem. E

mesmo, analizar um. livro de con- ria dos escritores de hoje, de Ia. taruhé.n uma visão ::'esslmist,l 11{]l>

-,
ias e dizer se presta ou não. O se- zer literatura. Mas sim de contar, r.iundo, Um pess imism. amargo, }J. -

nero.. sendo dos mais complexos e, no gênero de um S. Maugharn por rérn sempre poc ilico, a nota lírica

eontradítóríos, os próprios criticas exemplo, OLl de um O, Henry. É a 1l,\'1I1Cl J altando, 31g'0 piegas flté muj­
e historíadosres literarios

. não fixação ele um instante da vida, é h.- vr-zes, "Ú[J�O no cor.t. "Alice, me
estão acordes no que diz respeita a descrição de um caso. rI':' .v.n-u-",

ao "short story", cada qual teu:
/

Porém será isto um hem ou um O volume está bem apresentado;
elo sua opinião particular e que- mal? 'Não sabemos. Talvez até 'um e possui uma certa únidade, um,
rendo defendê-la pois acha ser a bem. Talve; que a nossa falha se- equil ihrio, sem grandes altos- e baí­
verdadeira, O que ninguém nega ja a. preocupação demasiadá 'em xos. J� cím:,_o que seria 1>ossivel des­
porem é que para' uma analise procurar isto que chamamos '''IHe- tacar umas histór-ias, mas coisa de'

precisa, clara, lúcida, anele se pós- ratura", em tudo. Pode ser até que gosto rial'ticulal'. Não de valor ou de
sam definir os ,,,alares 'e ele feitos o que chamamos de "Iiteratura, irnpovtancia Jundamental dentro>
de. um trabalho, se exigem amplos não seja nada disso, não, seja na- do volume. Pois to�os tem 'qu�se ,l<

�onhecinwJltos, de contacto, de es- da mais elo ,que a falta ele sírnpli- mesmo interesse, prendem, e são

Ludo" '8' pâcíente perquerição.' , É cidade, até talvez de humanidade, bem construidos, dentro -de uma

preciso ler, comparar, e só depois transformando as histórias em me: técnica própria. Apesar disto qua­
é possívej dar uma opinião mais ra coisa sem viela. E este perigo se nada possuem de novo, o A: qua­
ou menos abalizada. Não temos, não existe 'em Eduardo Campos. se não se preocupou em ter visão­

por i.sto, pretensão de fazer criti- Suas histórias transbordàm de vi- própria, sua, das coisas, Em ver de­
ca de contos. Mas sim um simples <Ja, de s'entil11ento, estão pejadas de àngulos n'óvos seus caso,s. Em' dar
passeio de estudo e aprendizado llumanicIade. Um cheiro acre de uma contribuição original., Mas
atravez do livro que Ol"� terhos em terr.a, de sofrimento, de sensações sim e somenLe em contar os casus,

mão. (A Viagem DefiniLiva - con- as"mais diversas se ·evola d'esses cOln Jidclídade. El'e se contenta

�os - Eduardo Campos � Edito- contos do ,livro. Nunca a preocupa- com isto. É mais um fotogr.afo do­

nl fortaleza - Edição patrocinada ç50 de iludir, mas sempre alguma que um pesqui.sador de alnúJ�s. O

pela. revista "CLA" - Ceará coisa para contar, um fato sim- que não impede que vez por. outra
1949). pIes, e que 'a.s mais das -\r'ezes a nós possua analises penetrantes. E can-

Os contos q1.1e Eduari:lo Campos outros passaria despercebido, mas tos J�em desenvolvidos, onde se un&'

nos 'apresenla em seu ,"olume, ,são que' o A. nos moslra com seu po- o interesse da história ao modo co­

.pequenos 'apanhados da vida, tre- .der de ficcionista. Agora, pergun- mo é vist!ll. ,CoÍltos cbmo '"A Mascá"
chos soltos, fixados ,em traços rá- tamos, e é esta uma questão muito (que foi o que mais nos agradOU
pidos e precisos. Num estilo sim- debatida por todos: Na, obra de no volUme,). "O Cordão d'c ouro""
pIes, claro, ,sem.malabarismos, com· arte não será preciso um pouco de· "Fug'a", "As rosas dê Margarida"
frases curtas e incisivas, o A. nos despersonalisação, de c1esumanidCl- B a Torneira Aberta a par de uma·

conta uma história, 11m caso. E de? Este demasiado' sehtimento poesià fininha, leve e boa, u;n es�

só. Mas, se não podemos dizer de humano não prejudicará a obra de ti1,o, seguro, nos agradaram profun­
seus -contos que são profundameut arte? Tornando-a as vezes mesmo cIamente pelo que traz,em de conteu­

tra_balhados, sofridos, onde se fa- falsa e infi.el a custa de demasiada elo e coníribnição própria do >alI­

ça uma busca .estafante de lingua- filedidaele aos modelos?, :São, per- toro Jt onde ele consegue ser mais
--- pessoal.

Já nãü podemos dizer o mesm(l>'

do citado "Alioe, me dê Amor".
"Seu mundo era o mar", "O Encon­
{,ro", 'bma história cle.'carnaval, �

especialmen te "O tocador de bom­

bo",'onde o banal, ó lugar comum
,se enconlrum ao lado muitas vezes.
com o chavão e o mau g'oslo. Alias
"o tocador de Bombo" é. do gener"
conto piada.;
Fazendo-se o balanço' do volum,e.

com todos os pras e contras, o sal­
do é positivo. lt favorave� "A Via­
gem Definitiva" se não chega a sef

um bom livro de contos, um volU­
me definitivo, é regulalr. E duran­
te Loda a viagem por ele, não s,e 'bo­

ceja de tédio. E conseguir isto n�

genei'o, é conseguir .muito. Bastan­
te. Mostra que o A. promete. E qu&
com tempo e prática poderá se jIl1-

'

por nesbe genero dificílimo que pos­
sui centenas de cult-ores e ponoos"
pouquissimos valores reais.

Julbo 194,9

CA,PíTULO II
James
t

F. \ Whíngate

(Continua<:i'ío)

O trem apitou. Murdock colo.cou um pequeno
carLão no bolso da blusa de Dolores e embarcou sem

olhar para trás, Dolores tomou o cartão e leu: Mur­

dock, O jueleu,

';"Ik;_, .. _
Próximo domingo, capitulo III-O Rapaz de Cínza

(Continua)
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d'Avila, digna consorte do. nosso IC·
<

D-'·
anos poderão entrar.

;,

distinto conterraneo sr. Vasco Hen- IDe- larl0 , 0(

d T I HOXY, hoje ás 2\ horasrique d'Aví la, Ministro o ribuna ODEON, hoje ás 10 horas
de Recursos. A ilustre senhora (]LT, Colossal Matinada I. Mati�é� Colosso

. :
quando aqui residiu, sempre esteve '.. 1) Cí nelandia Jornal - NaC10,;}al.A·

A distinta senhora que goza ' (Prêmios no valor de Cr$ 20n,{,.{' 2) D t F Ii
.

SI!" � ue à frente das campanhas assiskn-' ,.,,' espor os < e IplllOS -

, lar

elevado conceito e in.vulaar estuna em Cadernetas da Caixa Econõmi-:
O DELEGADO E O HERDEIRI'II� ciais, deixou em nossa cidade nu- F d 1)

VJ
Aniversaria, hoje ,o sr. Arcldo em nossa sociedade, ver-se-á, pelo merosas amizades,

-

1
-

ca . e era
COM: Bob Steele·

I. Laldeira, dinamico l'nspetor Regio· feliz evento, lUÜÜO curupt-ime'ntadn ([li:':., ama o �a" 1) O Esporte em Marcha - ['�a- A VOLTA DOS VIGILANTE."
nal, e1]1 Santa Catarina, elo Irist i- 1 'de

com certeza, lhe prestarão exprcs� cional. 2) Atualidades Warner ra-par suas numerosas re ações 1
,., I Cinecolor.

B" sivas romenagens, as quais nos nos
. thé _ Jor�al. 3) A Luta Pela Vidatuto rasileiro de Geografia e Es- amizade. O "O Estado" respeitosa- L COM: .lon Hall _ 'Margare-,"'atl·s�l·ca. associamos.. 1_ Shor, 'I) Baseball Mexicano -" L mente a felicita e se associa as

I dsay,O ilustre conterraneo que. há hornenagens : "'que lhe trtbutarãc, D. TRACEl\L>\ ZOMEH GARCfA �c�enho C�lorido. 5) �esport('!: Fi- Final do seriado
::longo tempo, vem emprestando a(J� hoje. Vê passar amanhã seu aniverxá- I hplI10S - Short Esportivo. 6) Odor 'A GARRA DE FERRO
�serviços estatísticos catarinenses o BIASE KNOLL rio natalício a' exma. sra. d. Iracema j�nganador. _7) Casa �ranca - tIo-

COM: Charles Quighey
'brilho/de sua inteligência e a ope- A efeméride de hoje, assinala a Zo.mer Garcia, digna esposa de sr'l,le e. aJ11anh�:8! Dc.sflle

de Be1l:zas
14 e 150 Episódios

-rosidade de .sua invulgar capar-ida- passagem do aniversário nat-ilieio Pedro Garcia.· Diretor do Serviço - Short Atômico, 9) Menino Pre-
Preços: Cr$ 4,20 e 3,�

-de de trabalho, será hoje alvo de do estimado jovem Biase Knoll, que de Fiscalização 'da Fazenda. coce - Desenho Colorido. UH (:1.ai-
Censura. até 10 anos.

expressivas manifestações do Iun- com eficiência e dedicação traba- ÁS múltiplas �anifestações de de de LOl1f! - Musicolor. 11), Dor-
•....... . , .........•.

,·.:cionalismo em nosso Estado, t-into lha nas, oficinas da Imprensa Cfi- simpatia que a ilustc dama receberá mindo ao Relento � Desenho Colo-
IMPERL\L, hoje ás 2 horas

da Inspetoria Regional, quanto cto cial do Estado. amanhã pelo transcurso de sua rido. 12) Uma tempestade de riso:
Vesperal do Barulho

!4�part.amento Estadual e Agêneins FAZEM ANOS HOJE: efeméride natalícia, nós, respdto-1 SHERLOQUES MEDROSOS. 1) Noticias da Semana _ Nado�
=l\'lunicipais. - o sr. Frederico Di' Br-rnavdí, sarnente, nos associamos. I COM: Os 3 Patêtas

• RaI. 2) Instantaneos de Hollywood
SRTA. _ILTA TEODORO do alto comércio' local. c popular DR EDMU�DO ACAC;IO MORFIRA Preços: Cr$ 3,20 e 2,00

_ Short.. 3) A Luta pela Vida __

A efeméride de. hoje consigna O' desportista. Deflue amanhã o aniversârto na- LlVItE, Creanças .mãíores de 5
Sort. 4) A Casa Branca _ hoje e

:aniversário natalicio da gentil e - a sra. d. Otilia Doner- da Sil- talicío do nosso prezado coestadua- anoi� poderão �.nt.l'ár. amanhã. 5) Basebal Mexicano
'::gl'aciosa senhorinha 11ta Teodoro, veira, esposa do sr. Heitor Bítten- no sr. dr. Edmund� Acacio Morei- ,....... ' - . . . . . . . . . . .

Desenho Colorido
categor-izada funcionária do Ahrigo court, da Silveira alto funcionário ra, provecto advogado nos foras do ODEON, hoje ás 2 horas

O VELHÓ GAZETEIRO
-de Menores, filha do sr, Manoel do Banco do Brasil- Estado. VesJleral das Moças BOb Steele em:
"Teodoro e de sua exrna•.esposa d. - a sra, Arsinoé Pires, esposa 00 Cumprimentamo-lo auspiciosa- 1) Noticias da Semana - Nació-

O DELEGAD� E O lfERDEIRO.Ana Teodoro. sr. Agenor Nunes Pires, funcioná- mente, desejando-lhe os melhores nal. 2) Desfile de Belezas
A VOLT.:\ DOS VIGIl--ANTE."3Embora jovem, a natalíciante, rio estadual aposentado, votos de felicidades, CLAIRE DE LUNE.
COM: Jon Ha'll _ Margaret Lin-

-sob o pseudônimo de Marllú." J3 - o sr. Elpidio Teodoro da Si1- FAZEM ANOS AMANH.\.: Musi'color -

dsan
conta com a simpatia de nossa elí- va, funelonârío publico aposenta- - o jovem Amauri José Mar+ins,

\ l\iERCADOR DE ILUSõES
Final do serjadô

<te cultural por já se ter revelado do. hábil telegrafista do Cabo Subrna- COM: Clark Gable - Dehorah
A. GARRA DE FERRO

':alma poetisa possuidora de festeia- - a srta. Maria Silva, filha do rino. Kefr COM: Charles Quighley _,
-da bagagem literária. SI'. Leandro José da Silva, concei- - o estudante Osni José Cí-Iade. Preços: Cr$ 4,20 e 3,20 14 e 15 Episódios

Os de "O Estado" se associam ás tuado .comerciante no ,distrito dn filho 00 sr, Eugênio Cidade IJ de LIVRE. Creanças maiores de 5
Preços: Cr$ 4,2,6 e .3.20

"manifestações que lhe serão tribu- Saco dos Limões. sua exma. esposa d. Isaltina P. Ci- .:o -.._ - .._._..-..--,.-..-" Censura até tO a,n"s_
;":tadas hoje, pelo-"lranscllrso de �eu - a srta. Dalva Vieira, profe1i�o- dade, residente em Brusque. muito relacionada nesta cap:t,al.

.. . . . . .. . .

"fel�i natalicio.· desejando-lhe os ra do Grup0 Escolar' de TijueiH. -, o sr. Romeu Santana, ativo co- Á familia enlutada, as nossas cc,fI- ,

SimUltaneamente
-cmelhores votos de .felicidades. - a srta. Osval,(lina Silva, filha hrfldor deste matutino. d�lências. RITZ, ás 2, 4, 6,30 e 7.30 11 .. d�

Vva. JAIME COUTO do SI'. Osvaldo Sllv-a, funcío��ário ques, filho do SI'. João Mar(f:;'�s VIAJANTES: ODEON, ás 7,30 horas
Vê passar, nesta data, mais um dos Correlos e Telégrafos, aposelltil- - o jovem Fabriciano Nunes, ha, ProcedeJ;lte de Campos Novos, IMPERIAL, ás 7,45 hor:l's

';aniversária- natalício, a exma. �nt. do. bil linotipista da Imprensa Ofiela] oÍlde é operoso Coletor Fedt:ral, Sessões Elegantes
'orlo Maria Kletenberg Couto, "inva - a menina HelenHa, filhinba do Estado. está entre nós, o sr, Hélio Tei,,!', A DANÇA INACABADA
do saudoso' conterraneo sr· Jaime do nosso distinto conterraneo sr.· - o estudante 1.eo Carlo<; MM'- nosso prestigioso cOl'r<eligÍ0nár;Q. (Technicolor)
Couto e genitora dos nossos })re·. Ernani Born da Silva, alto fUl'cio- qlles \'uimar.ães, funcionádo Desejamos-lhe feliz estada nesta COM: Mal"ga.ret O'Brien �,yd
zados amigos ·SI'S. Érico, Décio, Má- nário do MÜ1,islerio da Fazem1,él. '- ques, filho do sr. João Marques Cni- capital. Charisse _ Karill Booth. __ D�lin:'li

. 'rio e Eurico Couto. - a encantadora Rosinlla, aplica- marões. fllncionílrio [e({eral. ENGENHEIRO HERIBEBTO I Thomas
ÁS muitas homenagens que serão ria aluna do Colégio Coraçãr, de. FALBClMENTOS:' LEITE, I Entontecedores numel'OS de bai."

orestadas él v·eneranda senhora. pl'- Jesus. Hlhinha 110 sr. Artur M<'1ü ·e SR LIDIO LIMA Pelo avião dacarreira, rlca CIU-: lados ...
"to transcurso de tão grato acont'e- (le sua e)o:Ja. esposa ii, Itaci. Luz Me- Causou profundo pesar em nos- zeiro 110 Sul, chegará amanh?í, a es-

__...::==:::==::::;:==�==�
cimento, nós, respeitosmuente, nos 10. <.

<;a cidade, o falecimento, ont�m. em ta capital, o e1l18enheiro H('ril,.,�.'tn Não espere que a doença vi
associamos. , - a jovem Neyde ela Silvá Cai'cto- ·sua residência à I'ua Esteves .11.1- Leite. técnico da Byngton &: Cb._ ·site a sua casa. Defenda a sU-
'''SRA. DULCEl\iAR SOARES DA so, filha do casal Acendina da SU.' nio!' � .. 28, (.10 e'stimado .conterran;o de São Paulo, que vem especialmfn- saude e a ,dos seus filhos, to

LUZ va e João Capistl'ano Cardoso sr. LldlO 1.llna, progemtor da dlS- te dirlgir o serviço de montclgem mando MALTEG. Frio ou gela
Transcorre, ijlOje, o· aniver'l3rlo SRA. VASCO HENRIQUE ])'AYILA tinta srta, Olgninha Lima do novo Transmissor da p{lf]jo do, é uma delícia. É o ·maio

natalicio da exma. sra .. d. Dulc�llIar Na Ca·pital da Repuhlica para .Jtl-I Seu sepultamento se· efetuou ás Guarujá, bem como supervisionar fOl'neced'or de vitaminas, e, po
'Soares da Luz, digna esposa do sr. de transferiu residência vi> nas,\ar 16 horas, oe ontem, no CemiLêl'to a instalação de luz e acessórics da isso. Q melhor fortificantt. A'
�Haroldo Luz, Delega.do do Impôsto amanhã seu ·aniversá.rio natalício Ide Itacorobi, com grande acompa-, nova Torre. Irradiante da "Mais Po- venda em todas as farmácias ..
de Renda em Joinvile. a exma. �a. d. Silvia Alinc0U1't fl.hamento, pois o extinto era pessoa pular".

. ,
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armazens.

"da intelec,tual dr UIlI e�cl'itíll', com· rápidas incursões pe­
:1.'1 sna vid'a dOO1t'stica e social. São carias que tres�l1am a

'literatura, lÍ\TOs, autores, planos literários, impressões
-de leitura, nas quais se alternam as sensações de êxtase
<!lU de decepção qlle Loha1o sentia ao primeiro contato
<com os grandes nomes do p.ensamenlo univers.al.

Quando o nosso espÍl'Íto iça as velas para yiagem pelo
mar alto da literatura, as grandes obras, embora velhas
para a humanidade, são eomlJ novos caminhos quP vamos

..descobrindo nesse primelro ·e sôfrego itinerário. São ye.­
lhas e.stradás de que apenas tínhamos vagas notícias, mas
.que, trilhadas pel43 primeira vez, encantam os novo pe­
regrinos pelo sortilégio das suas surpresas. É êsse ·eueanto,
"é ês"e êxiLo por assim dizer 'divinatóriÔ que surpreendemos
·:em Monteiro Lobato nesse périplo espiriLual pelo mapa­
mundi da inteligência, depois da le'itura. de um rOmance

. de Dickens, de Dost.oievski, de Stendhal ou de Tolstoi.,

Assim como não ,esconde o seu arrebatamento diante dos
espÍl'itos cumes das let,ras universais, também não oculta,
:a sua decepção quando desce ,dessas altura� para acompa­
nhar o vôo rasteiro e' planado de um eSPírito de segunda
ordem. Lê o Lys dons la 'VaUée de Balzac e dá. êst.e conse-
'lho a Rangel; "Lê o Dí1'io do Vule e depois varre da' tua
,cabeça t) alfabeto, para que nunca mais nenhum livro
venha profanar essa leitura su_peema e última. Lê o L'i1'io,
ll.ange!, H mOrl'e. Lê o Lírio � suicida-te, Harigel. Se o não
'lens -ai, posso mandar-te o meu - e junto o revólver'·.'

Se acaso Rangel não afina 'com êle na apreciacão de
-uma obra, Lobato perde a tramont'lIla.. Slll' La í�ierre
Blanche, de AnaLo'.e France, que Rangel não' pôde lêr por
ilegível, provocot� esta piLoresca reação de I,obato, que
-exatamPIlLe o considerava uma das seLe maravilhas cto
1jspírito humano: "

... e quando ês.se homem (Analole
Fr'lúme) alcança. o z�hile e produz SUl' la Pierre Bl'aftche,
unde, na mais �l'jstalina das linguagens, diz tôdas as al­
ias idéias qne embaraçam as pernas dos Sílvios Romeros
- �liz idéias que são como o sol de certas manhãs de
maio � lu, Rangel, tu, pu'.gão Vl'l'de da roseira lit-erária,
tu, .SilVéel'iO dos Reis, tu, ql1eijo de Minas, dizes, com onze
letras: "não pude lê-lo! .. ,

'

Para êle Montaigne, HenaJi, \'ol'ki e Shakespear{' sã(\
'Cscrilol'es .sóbrios, que pingam adjetivos. A peopósito do
abuso do adjetivo, te111 'estas considerações: "Tolstoi. 5('
llsn adjelivo quando incisivamr'nte qualifica ou determi-G

A Barca de Gleyre
na o substantivo. Tenho que o maior mal da nossa lite­

l;atura é o "avança" do adjetivo. Mal surge um; pobr�
subs�antivo na frase, vinte aDjetivos lançam-se sôbre PIe

e ficam "encostados" como os encostados das reparti­
ções, púb1,icas".

.

I,'

'.

�. !!.

Há ,quem veja na linguagem de Monteiro uma amos­

tra da chamada "lingua brasileira". Entretantb, é· dft'ícil
en·contral'mos escritor mais cioso da expressão pura, do
lermo exato, do recorte às vezes clássico da frase, e maílli
éx,altado anle os modelos portugueses, principalmerrte.. o

de Camilo, qne foi o autor que mais forle influência cxer­

ceu na formação do seu estilo. Fqi o seu escrito!' de ca­

beceira, aquele que lhe abriu o t�soUl'ü miriadário da 1.in­
gua, g ti tal a sita admiraÇão que chega a cont'essar a Ran­

g'el que f'ol'a de Camilo não há ,salvação ,possível. Par� se

d·esalterar da opulência camiliana, alternava-a com a f:10-

briedade de Machildo de'Assis: ",Eu continuo a nã.o achar
salvação forà de Camilo, a, ponto de não consegUir lilr
Os Maias. Já. .o Machado de Assis eu o alterno com Camil{l.
Donde concluo que em matéria de estilo há dois, CamiJo
Já e Machado aqui". E, mais a'diante, esta exortação ao

seu 'amigo: "Rangel, não abandones fJamilol É um par de
'halteres, um trapézio, uma ba.rra fixa, uni campo de fu­
,tebol, um barco .de regata ou uni salão de ginásLica dos
mais completos, onde apuramos Lodos os músculo� da ]in­
gl1a. A razão de haver eu parado de es-crever é que estou
amolando o ,estilo no l'ebôlo camili'ano". Procurava fazer

notações estilísticas e 'abastecer-se do 'opulenlo vocabulil­
rio do autor de "Amor e Pel'diç,ão ". O essencial, porém,
não é a�ontoar palavras, mas "com:b1llar bem as pala­
Vl'ilS, como um pintor combina as tinLas e o músico faz
ils 'notas". Torna-se tão exigente em maléria de linguagem
quo chega a maniIestàt' um estranho jacobinismo'· lin­
guístico nesle conselho a Rangel: "Também YOU com o No­
gueira no relativo à linguagem. Limpe-a do "insucesso",
do

U

banal" e do mais que cheirar a francês". Quem viu na

linguagem de Lobato uma expreso:ão dessa aehamboada
"l'ngua brasileira", Wmou a nuvem por JUlÍO ..•

*

Pelas ca}'Las d'"A Barca de Gloyre", é que se vê corno
,

Monteiro Lobato se apre�toll pam a "lagem que, depoj,s dos
trinta anos, havia de realizar pelo l'eino da lit.eratura. Nada.
110S oculta, nem mesmo o I.rabalho de carpintaria dos seus

primeiros contos. Tudo se eloaborou lentamente no SBU espí�
rito, obede'cendo a um verdã'deiro processo de gestação illte�·
lectnal. Não realizou cesarianas para extraír o fruto daS!
sua·s pntranbas: "O livro - liz êle fi. pág. 273 - o !�vro sai..
rã ql1ando tivP!' de saí];; não procuro escrevê-lo, êle �
que tem de gestar-se d·enlro de mim como um tumor. Se O

tumor endurecer e' não viel' a \furo, paciência - pesâmas:
ao mundo pelo a:bôrto da obra prima". POl' isso é que o pri..
meiro liv1:0 custou a sair. 1hle mesmo o previu, certa veZ'..

qu·ando diss·e a Rangel: "Tentei arrancar de mim o car­

negão da literatura. ImpossÍ\'el. Só con�eguf uma coisa�
adiar para depois dos 30 o meu apal;ecimento." Essa con­

fi.ssão, e os entusiasmos intermitentes; seguidos de que..

das bruscas, na rea!!iz'ação dos seus planos,são a prova d�
que Lobato fazia uma idéia .. muito elevada da literatura.'
id!\ia que lhe não permitia apresentar-se ao pÚblico com!
uma obra que não fosse uma alta expressão da s.ua refi­
nada sensill:til,idacte a.rLfstica. Conforme afirlliára, sôment�
depo'is dos 30 anos é que .apareceu com os

..

Urt.1lpês". "
após anunciá-lo ao amigo com estas palavras; "Sinto p.ru.J
ridos, ânsias de vômito, exquisitíces. 'Consulto o Chel'no�
viz e meu quadro de .sintomas encaixa-se no artigo GRA�
VIDEZ. Estou grávido, Rangel, grávido do livro - o LI­
VRO _ .. tnteressante .o meu pendor pelas leL}'�s. Vem e

vai. Tem fluxos e refwxos. Um pêndulo. Depois de meseSl

ele engulho, em ,q·ue apenas assimilei inconeientemente.
sinto que a necessidade de produzir vem cllegando com]
pps de lã. Neste andar esp·ero que em janeiro ou fevereiro­
pstarf'i em fase. g d08 meus úteros hei de\ flxtrnir um livro<
Cl\lfl· não me ponha na lista' do D'Argenton. do LlX� assindl'e
f:' mais l'atés do Jack".

Monteiro Lobato não teve p'I'essa. em forçar as pototas'·
da Literatura. Esperou calmamente que estas� se lh6
abrissem por sí no momento em que pudessl' colhe!', da
fll'"ore do seu espirita, o fruto sanzonado de urna obra.
definHiva. Não aconleceu com êle o que é comum aos es­

critores de hoJe, cujos rebentos nascem de sete meses, ell­

fezados, raquÍücos e envoltos nos panos mornos dos elo·

gios de mera corUesia. "Urupês" é o produto hígiflo e

rDbL1slo�de um escNtor que levou trinta anos concentl"an·

do as seivas do seu ospíl'iLo para uma fecunda e fOl'm,lsa

•

maturidade.
'._ ,J
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Doencas nervosas
,

Direção: Prof. Otavio da Silveira
Dr. Arnaldo Gilberti

Clínica: Dr. Lacerda Manila

Dr. Laufran Villanueva

Dr. Severo de Almeida Netto

e mentais
,

Vasa de SlIúde

N. S. da Glória
I

'I'ratamento pelos mais modernos metódos Europeus e Norte-America­

nos. Choques elétricos, .pelQ Cardiasol, pela Insulina, pela Picrotoxina,
Malarioterapia. ;Febre artificial. Desintoxicações - Alcoolismo. Insufla­

ção ventricular na Epilepsia. Psicoterapia. Narcoanalise. Repouso. Regi-
me alimentar

.

ABERTA AOS SNRS MÉDICOS EXTERNOS
Amplo parque arborísado. Completa separação de sexos. Pavilhão iso­

,lado para doentes agitados e de vigilância continua. Enfermagem es­

pecializada. Plantão médico permanente à' cargo de especialistas,
Transporte de doentes.
ELETRICIDADE MÉDICA

�moterapia transcerebral nas paralisias em outros transtornos vascula-­
res do cérebro.

,Tratamento das Ciáticas e nevralgias. Raios Ultra Violeta
e Infra Vermelho

AVENIDA DR. MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - BACACHERI
FONE3055

ENDEREÇO TELEGlUFICO "PSIQUIAATRA" _; CURITIBA - PARANÁ,

Nunca despreze o

·VALOR DA BOA APARÊNCIA!

1.

bem barbeado ... beijado!
Para seu maior confôrto, higiene e economia,
passe a usar o aparelho Oillette Tech, diàría-
mente, com as famosas lâminas Gillette Azul,
rigorosamente assépticas.

•

Gillette,AZUL

I Para o Figado e Prisão· de Ventre
PRISÃO DE VENTRE'

PILULAS DO ABBADE l\WSS
As vertigens, rosto quente, falta de ar, vômitos,
mteíras e dores de cabeça, a 'maior parte das
vezes são devidas ao mau funcionamento do

aparelho digestivo e consequente Prisão de
Ventre..As Pílulas do Abbade Moss são Indica­
das no tratamento da Prisão de Ventre f' suas

manifestaeções e as Angiocolites Licenciadas
pela Saude Publica, as Pílulas do Abbade Moss

são usadas por milhares de pessoas. Faça 'O seu tratamento
com o uso das pílulas do Ahbade Moss.

EMPRESA SUL BRASILEI�
M
,...

d'DE ELE�����E_S. A aqulJlas e
Serviços de energia elétríca RE�hNGTON - modo 17 - . . .. Cr$

em Joínvíle;: Jaraguá do Sul PORTATEIS -. (Novas) - Cr$
São Bento do Sul Mafra T1� SOMAR - (Novas) .. - . . . . . . . . . . . . .. Cr$
jucas, Rio Negro � Lapa.

'

Capac. 9 milhões - c/subtr. indir.
Material elétrico para Insta CASA UNIVERSAL

.

lações - Motores _ Dínamo. Rua São Bento n. 200 :._ 10 andar - salas 3/5 - S. Paulo
- Bombas - Lustres - Fer­
ros de' engomar - Lampadas
- Ventiladores - Serviço de
instalações por pessoal técni­
co especialisado.
Loja e critório á rua 15 di

Novembro, n. 449 Caixa Postal
n. 62 - End. tlegr, - "Empre­
sul" Joinvile - Sta. Catarina
-·Brasil.

.

ESTA
'FRAQUEZA
A:rINGE
PESSOAS DE
".40.ÂNOS

MAIS DE_
-

.. �
Diz-se 'que o organismo muda

completamente de sete em sete

anos, O certo é que com o passar
do tempo a saúde se modifica c

em muitas pessoas de mais de
40 anos começam a aparecer dis­
turbios, muitas vezes de natureza
séria. Entre estes o principal é o

disturbio da bexiga, uma fraque­
za cujas exigencias, .que se ma­

nifestam principalmente á noite

quando se está bem' quente na

<cama, são' muito irritantes. Esaa
debilidade da bexiga é um resul­
tado de disturbios renais e si fOr

4esprezada, poderá tornar-se pe­
rigosa. transformando-se em cal­
culos, pedras. ou cistite (inflama­
ção crônica da bexiga).
Não ha mêíomais rapido e efico
de conseguir alivio desses perigo'
do que uma série das afamadas
Pílulas De Witt para os Rins c

::��: co;.�����m
todo

01ADE,WITT,
._.

.

...' PClra os Rin$ e a Bexiga
eM VIDROS DE ee E 100 P/LULAS.

o GRANDE E MAIS eCONOMICOJ

................................_'" .

Se. ricos quereis ficar
De modo tacil elegal
Fazei hoje uma inscrição
o Credito Mutuo Predia
.. .. .. .. .. .;.. .. ..

o VALE DO ITUll
Pl'Oevem .a A.�.e"

Propesso,
LIVRARIA. 41, LI'V'B..UtD1

ROSA

Agentes e
. rçpresenlantes locais (capital e interior)Importante orgamzaçao nacional precisa de re presentantas em todas as cidades e vilas do Brasil

�egocio f�cH, para ambos os sexos, mesmo nas 1101' as vagas. Escrevam sem compromisso, pedindo de� _

falhes Olíma oportunidade para qualquer pessôa obter bôa renda mensal em 'poucas horas de traba-'
J116. Escrever ii. Edificadora Brasil, Ltda. Rua de Sã o Bento - Caixa Postal 3717 - São Paulo

,
'

.-

..

,

escrever.
3.800,00

.

1.800,00
2.700,00

VENDE-SE por motivo ·de mudança
Orande área de terreno jà cultivada

(Distanie cerca de seis quilometras da capital-Bairro-Barreiros
A rea de 142 metros de frente por .1,850 de fundos, incluindo

6 casas de madeira e uma de material.
.

,TRATAR:
Florianópolis - nesta redação ou Escritório I. de A· L. Alves

Barreiros - com o proprietário Matbiás lha.
Blumenau - com o sr, Christiano Knoll, no Hotel Cruzeiro,

Para varizes mas pernas) tome o liquido via bucal e Iric­

cione a pomada no local. Para hemorróidas internas e ex­

ternas use a pomada no local e tom" juntamente oIiquido.

PROCURE EM FARMÃCIAS E DROGARIAS .. NA FALTA_ "t·�·�:;F.
À V. SANDOVAL JR., CX. POSl-Al 1.874 - S. PAULO

'.'

Sebastião Gomes
Rua Barão do Itapemerin, 188 - Vitoria - E. SO:1tu

A vista e a. prazo
Enrolamento de motores, dínâmos

"

e transformadores.

Instalação de Iuz e força.
Venda de motores, rádios e acessorios, 'Outros aporelhos el�.

trícos, artigos elétricos, etc.
Representações diversas, com exclusividade dos insuperávei.

receptores '�ARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".
A ELfilW· TeCNICA

Rua Tte. Silveira. 14 - Caixa Postal 193 ;:,_ Fone 793.

o mais ocerfo�
do conselho é o uso

da Magnésia Bisurado
que neutraliza rápidamente
a hiperacidez estomacal
e oge beneficamente sô-
bre o fígado. ,

t!tmJeHl
tl»HM

,

Magnésia Bisurada
.

Arvores
.

fruliferas
Arvores Frutiferas enxertadas e plantas ornamentais nal

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de
. FI(}ri e Pomicultura

'

H. J. Cipper.
Corupá.
Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuitamente.

BOM NEGOCIO
?a�a quem possue de Cr$ 10.000:00 até Cr$ .100.000,qo re�dtl
ler ta de 10'/. ao ano com recebitnetrto de turos ·mensals,

Infoimaeões nesta redação
'
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!lxpreao 810 OiItóvlo - I..actma .-
7 horae, .,

Auto-Vlaçlo ltaja! - lt&ja1 - l' )00.
l"1IJI

�U() Brw!qu_ - JI'ruq'" -

UI hora..
Expresso Bru.lQUeIlJle - NOTa �to

- l6,�0 horu.
Auto-Vlaçlo Catarin_ - JOÚlvIU

- • hora.
Auto-Viação Catail"1n� - Cur1t&ba

- li horas.
Rodoviária 8ul·Brull - Hk"to

.cecr.l- S horas.
Rápido Sul-Braalleíra - Jolnv!1e-

13 horas.
Rua Senador Dantas, 40 - 6° Rápido Sul·Brasllelra Curitlba-

6 horas.
anda!" TERÇA-Il'EIR.A.

Tel.: 22-5924 - Rio t'e Janeiro Auto-VlaçAo CatarlneJIH - P6rto .c.
II" - 6 hora..

RAUL CASAMAVOR Auto-Vlaç50 Catann_ - CUriUbI

Rua Felipe de Oliveira, 21 -
- A�t!'.g� Catarln_

80 andar - • horo.

Tel.: 2-9873 - São Paulo Aufu·VlaçAo CatartneDlM
- 6 horas ..

ASSINATURAS ]CxpreslIO lia Orlfióvlo - Lqu.na -

N C t I 7 horaa.
a ap ta Emp�n .

Glórta _ lA.psIa _ ,�
.

Ano Cr$ 80,00 • 6'" nor .

JlxP.r'eUo BnuQ- - Brur,ue -

Semestre ..•....• Cr$ 45,00 1e boru_

Trimest
.

C. 25 ".lto-Vlaçlo ItaJa.f - ltajai - 11 )00.
mes re ...•..• r", ,00 ral.

Me. ............• Cr$ 8,00 Rápido Sul-Brasileira - Jolnvlle-

Núm vul C 13 horas .

•
ero li 30.. . rt '. 0,00 Rápido Sul-Braslleira - Curttlba -

No Interior 6 horas.
QU.tLRT�-J'J:IU

Ano Cr$ 100,00 Auto-VIaÇllo CatarInenM

Semestre Cr.$ 80,00' �'A�t!��éAo C:tarIn_
Trimestre .•...... Cr' 35,QO - • horas.

Número avulso c,r' 060 " Auto-VlaçAo Cataf'IDeD.M
.., ". _. 8.30 horas.

AnúDci.oa iuedianle contrito.

� I Rápido Sul·Brasilelra - C'.1rltlba

O 6 horas .

. II ori8lllal.l, mesmo não Ráp!do Sul-Brastlelra - Jolnvlle
. publicados, não serão . 13 horas. .

; dnolvldos.

i'
7 �r::880 840 Crtato't'So - Lqunft

A díre..·') não se respon- Expreuo Bru8Qu-.e - &ru.que

l.....
18 horas.

I lIabiliza pelos conceitos A.ut6-Vlaolo I�ja' - [tajai - 1. 110-

emitidos nos artigos rl.�reU() BrlaqUenM _ Nova 'l'ruto

assinados, - 16,30 horas.
" _ _ _ _ _ _ • _ _ __ •• _ _

RodOTlãrla Sul BraaU - P&-to .4letrN
-- orA MP_ ._40 •-- �-�_ A --- _. boru.

8EXTA-J.I'Em.A
RodoTlArla Sul Brasil - P6Tt6 .cecn

- li horas. \
�.orte A.uto-VWiçlo Catartnen.. OUtlttbl

VARIO -- t2.30 - eul - lS"horas.
A.ut!)-�Iaçlo Catarln_·- Jom.n.

'PANAIR - 14,05 - Sul - • hora.

Quarta-f�ira Auto·Vlação Caunoen. - tAcuDa
. 'p� - 6,M horas.

"TAL" - 13,00 - Lajes e

ortOj
Expresso SAo CrtltO...·1o LacIJIIa -

Al
7 horas.

egre ÂUto-ViaçAo ltajai - [UJaj - 14 110-
l'ANAIR - iO,40 - Norte ru.

BExpreSllO ruaquen. B:rwIqu. -
ORUZEIRO DO SUL - U.OO - 16 horu.

.' ....orte Rápido Sul-BrasIleira JOlnvile -

"..... 13 horas.
VARIO' - t 1,'0 - Nort. Rápido Sul·Brasileira Curttlba-

6 horas •

. PANAIR - 14,05 -:- Sul
Quinta-feira ,

. -TAL" - 8." - Joinville
CarlD. - parsitallÍi
- Sento. • Rio.

PANAIR - 10,40 - Norte

'PANAm - 14,05 - Sul
VARIG - 12,36 - Sul
CRUZEIRO DO 8UL

'-ol'te
CRUZEIRO 00 SUL

\

Proprietário e Dir.-Gerente
SIDNEI NOCETI

Diretor de Redação:
GUSTAVO NEVES
Chefe de Paginação'

FRANCISCO LAMAF"QUE
Chefe de Impressão:

JOAQUIM CABRAL DA SILVA
Representante:
A. S. LARA'

Viação Aérea
Horário
Se(/unda-feira

'''TAL'' - 13,00 - Lajes e P6d.

,Alegre
PANAIR - iO,40 "...._Nor�
VARJ9 - iO.40 - NOt't.-!'

'PANAIR - 14,05 - Sul
JRUZEIRO DO SUL - 13.55 ._

4'ilI!orte

Terça-/�t,.. -_�.,r.
""'TAL" - 8,00 - Jolnvílle _

Curitiba - Paranapá
- Santos e Rio.

,. \ tH to,4() - Norte -r',

·Hnl.JURO 00 SUL ,..... tI�Ot -

iS,11

fl.SO

S6l1:ta-feira
"TAL" - 13,00 - Lajes e parto

Alegre
"

CRUZEIRO DO SUL - 1.10
�\aorte

PANAlR - 10,.0 - Norte
VARIG - 11,40 -- No-rte
.PANAm - 14,05 - Sul

Sábado
-TAL" - 8,00 - Joinville

Curitib� - Paraoaguá I
- Santos e Rio.

'VARIG - 12,30, - Sul
CRUZEIRO 00 SUL - tS,55

"''',...,.1."
\ PANAIR - 10;40 - Norte
PANAIR - 14,05 - Sul

Dom'nf/()
PANAIR - fO,4(J - Norte
QRf'7filIRO DO SUL - t t,oo
PANAIR - 14,05 - Sul

BABADO
Auto-VlaiIIo Catail'inen.. - Qur1t1iba

- � horafl. .e---- ;;ji;jiiii;;.:::;;;;
Rápido Sul-Brasileira Jolnvlle -

==�----

IS horas.
Rápido Sul-Brasileira - Curttlb. -

6 horas.
- , Iloru.

Auto-VlaçAo Catarlnenn - Joln'ftle
- 8 horu.
Auto·Vlaolo ca'tarIal_ _ Tub&rl()

- li ·horu.
ExDr'lBSO 810 erato?t.o - Lacuna -

7 hO!'as.
.

ExpreSllO aru.qu_ - Bnulque -

H horas.
A.ut<-,Vlaolo ltaja! - ltaJal - 1. 1&0- ;

1'U. •

Expre.&1IO Brugqu_ - Nova n.uo
- 9,30 horu.
Expresso Glória - LquDa - • 111

• 7 112 haru.
DOMINGO

Rápido Sul·Brasileira - Curttlba -

6 horas.

VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.
PERMANENTE E$TOQUE DE ROUPAS FEITAS

PARA, HOMENS

J ARMARINHO EM GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA-

Ea��!61'4�la:.n�::id:tia TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

_�_ONE_
.•

1_468_, .Judo pelo menor preço da praça
Faça uma .visita à nossa Ca�a e verifique

nossos preçus e artigos

ute»

Joun1le

QUlNTA·FEIRA.
Auto-Vlaçto .

Catar1neIlM
.cegre - 6,hora•.
Auto-Viação CatartneD.ft

- li horas.
•

Auto-Viaçlo Cawln_ - JolnvIU
- • horaa.

Auto-V11lÇlo Cl.tarin_ - Tubarlo
- 6 horas.
Auto-Viação Cat&r1neD.ft -.L.quiJ:I.t

- 6,30 Ixora•.
Expresso' São CrtlltO�· -" � -

7 boras."'
.

Emprêsa Glória - � - • l/I
• 7 1/2 horas. •

l!:xJ)!'e880· BnlsquellllOl - 8ru8Que -

II horas.
.

Áuto-Vlaclo ltaJaj - naJa! - ta JIO.
"ti,

Rápido Sul-Brasileira - Jolnvile-
l:l horas.

.

RápIdo Sul-Braslleira - Curttlba -

• hora•.
'&rupresa Sul úeste Ltc1. - Xepec6 - ti

O.Jritlba

- ti hora.

EXPRESSO
.

DRUSQUENS[

I Dr. (LARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crhn•• cf••l

Conatltu!gíio ri. Socl.dad..

�ATURALIZACÕES \
Titulo� D.alarat6rioa

. .
o E

VECCHI & cu, LTA.

VINHO CREOSOTADO
"S I L V E I R A'"

FRAQUEZAS EM GERAL

Unha Blumenau à Florianópolis e

Via 8ru'''que
Vice Versa

HORARIO
Partidas de Blumsnau: Segundas ás i - Sàbí\dos às 1ft horas
Partidas de Florianópolis: Segundas às i -Sextas às li boras.

.

Aos Sábados, ás' i e 16 hotas.

AGÊNCIA· EM FLORIANÓPOLIS
Rua Conselheiro Mafra n. 35 -- Fone 1.565

AGÉNCIA EM BLUMENAU
Rua 15 de Novembro. -- (Hotel São José) -- Fone 1283

Ace'ifam-se encomendas

com a figura de um

'GIGANT'E

FAMOSA
desde 1.836

... 1530 kiJocieJos ondas, médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

LOJa Das CASEMIRaS
EspeCializada em artigos para

homens
RECEBEU.
ClONAIS
MANTEM

•

Use um preparado que não seja
apenas perigoso paliativo. Tossei­
na Bergamo elimina realmente
a irritação ou inflamação do apa­
relho respiratório, fortalecendo-o,

,
.

'TOSSE-INA
.', BERGAMO

Um produto do

LABORATORtO BERGAMO
�Y. Pire. do Rio; 23 • Ifaquera - E.F.C.I.

, S.S. Pu.lici"".

Distribuidores para os Es�
tados I do Sul:
RAMAR S: A.

Farmacêutíca
Caixa Postal, 245 :_ Curití­

ba.

Comercial

Aviso aos

Ieltores
PRC-3 - RADIO GUANA­

BARA, do Rio de Janeiro -

1.3(W quílocíclos, oferece valio­
so prêmio a quem Ihe remeter a
história, a notícia ou o

. fato
mais original e curioso, observa­
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "O Es.­
tado" darão o resultado dêsse
concurso mensal.

,Escrevam para a Rádio Gua­
nabara - Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 25° andar - Rio
de Janeiro, contando o que sa­

bem, de trágico, de engraçado
ou fora do comum; e candída­
tem-se a.,um valloso prêrrlio que
aquela emissorá remeterá a

quem fôr contemplado.
"Copacabana Clube" da

, Segunda à sexta-feira, das 14,0')
às 15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.

.

Diretor do programa: Carlos
PaUut.

•

'A E�ILEPSIA
HEREDITÁRIA?

É

o que é a epilepsia? Sa1>emos apenas que
é um açoite que durante anos tem flagela­

" do ricos e pobres, grandes e humildes. Jú­

:.lio Oesar; Napoleão e Byron sefreramdêste

:. mal. a epilepsia sempre interessou aos ho·
;. ,m�ns de ciência, cujos esforços foram ffnal-
· mente coroados de êxito porque cODsegui-
· ram descobrir um. preparada que alivia 08

sintomas na grande maioria dos casos. É.sto- ..

"notável remédio é descrito em lingua�em
· simpies num int.eress!Lute folheto intitulado:

"Pode cúrar-se a epilepsia?". 1l:ste livro I)M
se vende, DIas oferece.se gratuitamente a

lodos os interessados. Nenhum enfermo de

epilepsia deve demorar em solicitar um.

exempla.l' gratuito dêste folheto sensacional.

lHE EDUCllIOIAL OIYISIO.

Departaménto ·P. 2085
e80 B9I'1IIn ·.Ie., Jerse, City, N. I.. Ü. S...

CONTRATO'
Precisa-se alugar uma casa, por

cóntI'ato, ·de preferência· nas ruas

máÍs próximas do Mercado.
·

Mais retirada só com grande
quinLal ou cháeara.

·
Carta para a Caixa 1_)ostal nO 185.
Informação pessoal com o Snl'.

Trajano Regis.
Mercado Publico, Chalet nO. 26.

AGIJ"AÇAO
NERVOSA

'.
insônia, palpitações,
depressão moral,
ataques, angústia.
Maraval acalma a ir­

ritação, elimina o

desassossêgo e as

crises nervosas e do­
lorosas..

�I�L\RAV ...t\L
Calmante dos nervos
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o HBTADO _. Domingo 21 dé agosto a.' 1949
------------------------------------------------------------�

QIA 21 - DOMINGO - COCKTA!L-DANÇANTE -- INICIO: DAS'9 ÀS 13,00 HORAS. DURANTE O COCKTAIL SERÃO HOMENAGEADOS OS ATLETAS QUE
LEVANTARAM O CAMPEONATO DA CIDADE. SERÃO OFEREcmA MEDALHAS. DIA 27 -tSÁBADO - CRANDE SOfiRÉE -- HOMENAGEM AO EXÉRCITO- NA­
CIONAL PELO ENCERRAMENTO DA SEMANA DE DUQUE DE C�XIAS - PROMOVIDA PELO DIRETóRIO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONôMICAS -- HA.­
VERÁ CONCURSO DE MESAS, ORNAMENTADAS �OTIVO SUGESTIVO A DATA - IRESERVAS DE

.. MESAS SÓMENTE PARA AS PESSOAS QUE DESEJAM TO­
MAR PARTE NO CONCURSO. AGUARDEM DIA 3 DE SETEMBRO A FESTA MAIOR DO ANO - ·PATROCINADA PELO GREMIO URA.

para . dar
-------------�---------------------------�I/M�rcaa�b� �Campeoo�

.

da Divisão Extra de Pro üssiouais,
para esta tarde, no tapete verde
do estádio da rua Bocaiuva, o pré­
lin.Ava

í

x Atlético.
Os tr.icolores do Estreito estão

preparados para uma rehalrilita­

ção bastante ampla 'da denota 'de
4 x O que lhe irif'Iing iu o Paula
Ramos na rodada inicial do certa-

Atravessará o atlético a 'Ponte ftvaicombate.
motí vada por uma contusão no.

joelho, irá �ar mais eusticidade

ao quadro, cujas exibições 'última­
mente foram IPOUCO corryincent__

,

Direção de. PEDRO PAULO MACHADO

o "onze" do Atlético será esca- ,

lado momentos antes do jogo �

quanto ao Avaí, obedecerá à, se­

guinte formação: Adolfmho.> Fa­
téco e Danda ; Quído, Jair e Boos.;
Bitinho, Nizefa, Augusto, Benteví,
e SaLll.

Deu-nos, ante-ontem, o prazer gio ter fixado residênoia nesta
de sua visita o sr. Nelson Varagío, Capita], :pretendendo, assim, dir-i­
que há vários dias se encontra gir jogos do Campeonato da Cida­
em nossa €apita�) procedente de de.

te, foi eleita a. nova' diretoria queVitória, e que desempenhou .as i Os srs do Departamento de Ár- .,.. .

l'
-

d
.

hítr d f t b 1
I
bi d T.' C D d dir-igirá os' destínos do nosso Clu-

unçoes e ar 1 10 e u e o em itr-os a.r. . ., que, com es-
b -iod d 1949. 19�0.'

id d d t C di t if'ici 1
e no perta o e a ou, as-varias CI a es o nor e. omo pro- pren imen .o e sacri lCIO vem u- .
.

.

.

d
..

.

. 't' l íbi I t d '" Ih
.

di
- 'slm orgamza a:

va, o nosso VISl' an ·e exi lu-nos cl'e- an o para me orar as con içoes P id te : E'ds S "

d
..

d F ri -

A d resr en e. -. snn •.porrer, ellClalS' as .' eueraçao mazonen- os nossos JUizes, porquanto V' P id t N
-

t R.
.. Ice- . reSI en e � '01' ·ou 0-

se de Desportos Atléticos, Federa- apenas dOIS "referes,", os srs. Ma-
meu Linhares.Cão Despor-tiva Espiritosamente e jor Aldo Fernandes e Newton Mon-

Feãera{\ãq Paraense de Desportos, guilhot, tem convencido plenarnen-
2° Secretário - Joldory Alves. te, não devem perder n- ótima opor­

imprensa de "árias cidades e ca- íunidads de enriquecer o nosso

pítaís do norte, onde é mais co- plantel de apitadores, convidando
nhecido por Baiano, Inclusrve na um dos mais cnnceítuados do nor­

Bahia, onde nasceu, e em Minas te do pais,
Gerais.

Entre nós .conhecido
\.

apitador' nortista

Declarou-nos o sr. Nelson Vara- Portanto, mexam-se!

. Associação Atlética Catarinense
Recebemos e agradecemos a

se-,
20 'I'esoureiro - João Carlos

.guinte comunicação:' P1'ats.
"Hmo. Sr. Diretor Esporti"o do Orador - Domingos de Aquino.

Jornal "O Estado" - Nesta � Vi- Conselho. Fiscal - Lui7. Carlos
mos com o presente coml,mical' a da Silva, José F. Cunha' e Gastão
v. s. que, em nossa última l'eunião da Silva.
Tea·lizada em 2S do ,mês p. !'indo, Diretor de Publicidade - Moa-
na sede' da UiIião BelleficenlJe e cir Pereira.
Recreativa Opel'áTia, foi eleita, a PI'ocmadores gerais - Aldo Silo
nova diretoria que / reg,el'á os va e AldaiI' Areas.

\
__

destinos desta agremiação, bem Redator esportivo - Jorge Che-
camo temos o grato prazer de co- rem.

n1Unical'-�he que, pela nova dipeto� Guarda esporte - Ney Hamilton
Tia, foi trocado o nome de Assoêia- Pr:ats.
�ão Box Amador para o de Asso- Diretor de Catch - Antônio

ciação Atlética Catarinense. A no· Cardoso (1�orped(J).
va diretoria ficou assÍlp constitui- Diretor de Box - Manoel Ta-
dá: vares.

Presidente d'e Honra, - Espcl'i- Agradecémos a distinta atenção
rtlião Amim Helou. ,e, espepando sermos merecedores
'Presidente - João Sebastião Sll� do vosso digno apoio., afim de que

va. possamos elevar cada vez mais o

Vice"Presidente - Arnaldo dos· nome de nossa terra nos anais �-

Santos. pOl'tivos do Brasil, 'Slweseniamos
as nossas cordiais saLHlações des­
portivas.
Norton Romeu Linhares, 1° Se­

cl'<.'tário ".

10 Secretário - Norton Romeu
Linhare,s.
2° Secretário - Ioldory Alves.
1° Tesoureiro - Antônio Russi.

PROGRAMA ]i:;SPORTIVO DAS

flOMEMORAÇõES DA "SEMANA
DE, CAXIAS:'.

Do -sr. Tte. - CeI. Paulo Gon­
-çalves W,eber Vieira da Rosa, di­
gno comandante do 140 Batalhão
de Caçadores, recebemüs ,e agrade­
cemos o convite para assistir as

provas 'esportivas constantes do
progTama elaiborado para as come­

morações, nesta Ca.r»tal, da "Sema­
na de Caxias", a serem J'ealiz.adas
no estádio '''ete.-Cel. Nilo Cl;laves",
daqurla COl'110rar;ão.

O programa está assim ol'gani­
zado:

PRESIDENTE DA FEiOERAC.W
.CATA1UNENSE DE TIRO

Recebemos a g,eguinte circular:
"Florianópolis, 12 de de Ag'osto

de 1949.
Ilmo. Sr. redator esportivo:
Tenbo a honra de comunicar a

v. s. que, eleito.,em face d·os esta­
tuLos, assumi o exercicio o car:
go de Preside.nLe da Fedel'açã_9 de

Caça e Tiro.

Aproveito o ensejo para apre·
sentar a v. s. os protes[.os .ele esti­
ma ·e cOIlsidf'raçlío ..
Luill Oswa�do d'AcamIlOra, Pre­

sidente da F_ C. C. T.

Dia 23 - Terça·fejra-ás 14. to- Polícia Militar: go' B. C., 230
ras - Tomeio de Voleibol entre as I. e Base Aérea,
equipes das diversas corporações Dia 27 - Sábadoás 15 homs
sediadas nesta Capital.

• padida ,'(](' futebol ,entre as eqni-
Dia 27 - Sábado ás 15 iloras - pf'S do Figueirense e do Clube

Partida de basq1,.1CteiJal, cn- Atlético Calarinense, em disputa,
as el111iIles representativas ela da taça "J,)uque de Caxias".

•
.i

me alud ido. '

O Avaí deverá pízar o gramado
corno franco Iavor.ito. A presença
-de Boos no conjunto azul, depois de
poueo mais de um mês de ausência

CAXIAS FUTEBOL CLOBE
Recebemos:

"F!.orianÓpohs 18 de AgÔSLo de
1949.
Ilmo. Sr. Redator Esporí.ivo do

Corno partida preliminar esta-
rão frente a frente as equipes 'ue' .\
aspirantes dos mesmos clubes.

'

"O ESTADO",
NESTA. Serão homenageados hoje os heróis do

Campeonato de Bola ao Cesto
Aos seus bravos componentes do quetel dansante que para tal fÍln

quadro de Basket-Ball que tão hrí- levará a efeito em seus suntuosos
lhantemente levantaram o carnpco- salões-
nato citadino de 1949, honrando as Somos .gratos ao sr. dr. Osyal(ln·,
suas glôriosas cores, a díretorí« do Bulcão Viana, dígnissimo prcsiden­
Lira Tenis Clube prestará hoje unia te do clube da "Colina" pelo eon­

merecida homenagem durante o co- vite que nos enviou.

Vimos, com o presente, comuni­
car-lhe que, em ri/ultima 'reunião
realizada em data de 13 do corren-

1° Secretário - Boaventura Fei-
jo Netto,
2° flto - Antõnío Busse.
10 Tesoureir-o - Léon Grants.
2° dÜ'\l -A.lltOnio Bussi.

Orador .- Oswaldo Mattos.
'I'ecníeo - Agapito Vcioso Ro-:

drigues. ·�.mill!.# ura"st•• , Pilam;, I "omerc'l'al Cre&!"I'uMl!i•• da. melhorei. pelol me U �" ".
Guarda Esporte - Renato

.

Pires

S /4Machado. Dorel prece. 16 n. CASAdUIS mense , .

CELANlfA - RuaO. M.{r. . • '"Agradecemos a atenção díspen- _

sada a este e, no aguardo da sua

publicação, firmamo-nos, apresen­
tando-lhe nossas cordiais sauda­
ções desportivas.
Edsom_ .sporrer .

- .Pr'esidente.
Boa,ientllra Feijo NetLo 10

Queira menos mal a este seu relapso.
A T E N ç Ã a, G A H. O T A D A!

Acaba de chegar o 2° numero d�
GAZETA lUVEiVlL

�Po'sto de Venda- Café Rio Branco

A.SSEMBLÉIA GERAL' EXTRAOIt�
DINARIA

NLALTI!;G, contem malte,
ovos e mel - os .grandes for
necedores de vitaminas. É o

melhor complemento alimen
tar pal'a crianças e adultos. A
vend'l:! em todas as farmácias e

armazens.'

Pelo pre�ellte -edital {Icam -{lO.n.­

vidados os("senhore6 acionistas- da.

Comercial Cresciumense 'S. A., a se

rennirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária, na séde da Compa�
nhia, á Praça Dr. Nerêu Ramos, em

DO MEU A·RQUIVO Gresciuma, no dia 10 -de .setembr�
,

"'JI 'vindouro, ús 14 horas, para delíbff-

X.·X"TIIl b f'" l' rarem sObre á seguinte ordem (lo>
, em ao pro lSSIOn.a Ismo.

NA EXCURSÃO que realizou á EM 1916, os argentiIl:os vellce-
dia:

TnglaLerra em 1945, o q\1adro do ram ·os uruguaio.s por 6 a O. Em
. a) :Qisc-ussão 'das condições d�

Dinamo, de Moscou disputou 41)q_r- 1919 os urug'uaios foram á forra, liquidação da Sociedade, na forma.

tidas. ErlJpatou com ,o Cbelsa pOJ' denotando os argentinos por 6 a O. jú aventada ,entre os sacios, em reu-

3 -a 3 e com o nangens pOl' 2 a 2. A MAIOR vitoria do Flamengo nião conjmtta;
Venceu o Cardiff por 10 a. 1 e o Ar- sobre os paulistasl verifico�'se em b) Tomar conhecimento do a.u­

s·enal por 4 a 3. 19/10, quando abateu a Portuguesa . dam�nto dos serviços de liqllidac;,ã&"
até o presente momento, na forma.A SELEÇÃO brasileira de bas- por 9 a t, em S. Paulo,

I
qnéte disputou, em 19-17, varias O PRIMEIRO encontro do Vasco autorizada pelo Conselho Fisca;

partidas em Portugal./'Venceu o contra �lllbes paulistas efetuou-se c) Outros assuntos de interes�
$elecion�do português por 62 a 42 no IUo, em·1 92/!, tendo os vascai- social.

Cr,esciuma, 16 -de As'ôsto de 1949'_
e 48 a 18; o Vasco, do Porto, por nos sido batidos pelo Pale�ra por
37 a 25 e a seleção de Coimbra, 2 a O, Jorge ]i�l'yl,dberg; Dir. Presidente.

por 42 a 18. Ferdeu para o Vasco, EM JULHO de 1946 o Avaí disPll- A TOSSE NA IDADE DO CRESCI-
do Porto, por 35 a 33. tau dois encontros no Norte do Es- MENTO
EM 1920, o Flamengo venceu, tado. Empatou, em Joinvilé, com o Cuidado! Coml}ata a tosse e:

invicta, o camt)eonato carioca"com Ca:\:Ías por 4 a 4 e perdeu do Olím- fortifique os pulmões da crian�a:
estes resultados: Vitol'Ías - 2 a 1 pico, em B�umenau, por I! a 0, I com "SATOSIN" _ poderoso au­

sobre o Fluminense; 2 a 1 e 3 a 1 NA PEQUENA cidade,. belga de' tissétieo e descongestionante da:;.
.sQbre o .BoLafogo; oi .a, 3 e 4 a 1 so- Bmbeke .. efetuo'u-s-e 110 dia 24 (je vias "respi.r.atóri,as, .Bastam algn­
bre o S. Críst.ovão; 2 a O e 3 a 2 dezembro de 194,8, um encontro

mas colheres de "SATOSIN" �i.Fa'.
sobre o Bangú; 2 a i e 2 a 1 so!bre e11t:'e �m quadI:o constihúdo por qúe a tosse logo se acalme, até ces:­
o �lldaraí; 6 a 1. e 9 a 1 sobre o ii lrmaos (os .Pleters) e um outro

sal' de urna vez. É excelente r�mé­
Mangueira; 3 a 1 sobre o Vila Isa- constiLuido pelo pai Ckislianes e

dio para combater Gripes 'c Hes­
bel e 5 a ° sobre o Palmeiras. Em- os seus 19 filho,�! '_ friados. Peça ao seu farmacihHco
pates - O a O e O a O com o Amé-

. ,SÃ? OS SegUl�te� ?� campeoes
ou droguista "SATOSm" _ o 1�

rica; 1. a 1 com o Vil;a Isa])él e 1 ai JOlllVIlense: de, fuLeiboL 1934
minador das Gripes, Tosses e Brol1'-

cüm o Palmeiras. Ipiranga; 3(l, 30, 37, 38 39, 1}0 e 41
't

.

.

A
,. qUI es.

O PROFISSIONALISMO no fut.e- - Caxias; 1942 e 1943 - menca;
�- _

boI carioca foi implantada em 19H, 45 e 46 - Caxia,s; 1947 e

1933, com � a(,lesão imediata do HJ!tS -' América. Cas.al ing'.:'\s precisa - Tratar na,
Fluminense, d oVa,sco, do Amérioa, EM 1.929 o Coríntians 'venceu o rlla Almirante Lamego 166.

do Bangú e {lo BOl1sucesso. O Fla- Atlético Mineiro por 11 a 2.

mengo aderiu mpses depois, ainda EM 19/[3 o Aliados, de Lajes,
em 1933, e o Sãu Cdstovão mais derrotóu o Pradense, de Antônio

H.
Larde. O Botafogo l'esisti4 ao novo Pt'a(]o (Rio G. do RuI), por 5 a 2.

regime, mas em 1935 aderiú tam-) • NeL50n Maia Machado.

Secl'etario,

EMPREGADA

'I

-
._-_.--.-.. ------

DR FRANCISCO CAMAR&
NETO

Advoe-ado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraíso")
Residencia: Rua Alvaro de Car­

vàlho. 36.·

- AÇOUGUES DO POVO: POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE Florianópolis'
I·
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LAMEIRO
! fudded Sure-Grlp
7.00-20 - 10 lénes

� ara eaminhões
médios.

-- �"_ -""_" -l' Para·· isto:
G�O-ÓDYEAR,

50
------------ r

'

', .

ONDE as estradas terminam e o trabalho continua,
os veteranos usam Goodyear. Porque 'êles sabem que
seu trabalho exige um pnei, super-reforçado, feito '_---.........--_

ponto por ponto para seu serviço. Seja quai for o seu
.

caso - para o trabalho em estradas lamacentas ou \

onde não há estradas, para as cidades ou para os

campos ... Goodyear lhe oferece um pneu adequado.
E todos êles <-onstruídos, da carcaça à banda de

rodagem, para proporcionar maior resistência, .maior
eficiência, maior segurança. Equipe seu caminhão com I

.

Gd' I
gigantes 00 year e economize pneus!

I'
GooojiE4R �\'1, .

I .

UM PNEU PARA CADA. SERV�ÇO •••
,

MAIS SERViÇO DE CADA PNEU!
..

. I .

.

•

'0 Sahão,

"VfRCiEM . ESPECIALIDADE"I

lA� 'WETZEL INDUSTRIAL-JOINVILLE (MarclJ[ re� 'I

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA ,...

\
\
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Hoje e amanhã, Richard Strauss em

no passado e�!��l�_ �!l�e!�rchcn, Ale-

'- ...••...
BB de Agosto manha', 20 (U. P.) _ Pioraram con-

- em 1.636, os holandeses siderávelmcnte as condições de

foram derrotados pelos brasí- saude do conhecido compositor Ri­
leíros, no, combate pelos brasí- chard Strauss, que aqui se acha cm

sem os venenos de pretensos moderrils-

Nova; tratamento e que
_

conta oitenta c mos, quasí sempre destruidores das no-

'- em 1.648, foi assinalada a cinco anos de idade. bre� iniciativas.

,

C II E
'

I-
- capitulação dos holandeses que Seus,médicos assixt-ntes . dizem Assim foi que, a,19 último, às 20 110-

i"� �,',A·,-'.7 Rota'ry Clube U o'
_ vanue leu ��u���a�iagU��rt�:as�� ����� ��talel1f!:sl�ltl1a·aUpSeScttoel�l.es"L.m; Jno ataque d.! ���ar�e�e l�:;�,�:;��, :�:��:d�al��al,T:a�o�'

_
'

� rihecida Orquestra Sinfônica, sob a tra-

d FI
- -,

I-
de Loanda; quejada batuta do prof, .Emauuel Paula:"

e urlanopo IS
A IGREJA �VANGÉLICA � urna - em 1.792, no Engenho Pan- M,orreu O II-der Peluso, completando .êsse conjunto, o

corporação' que existe para adorai' torra, Pernambuco, nasceu An- Orfeão do Instituto de Educação que.

a DEUS em irit I 1 H
com a colaboração tud lspensável das ''ir-

8400-18-0 de 18 8 49
espi r o e em vere a- tonto Francisco de Pau a o-: ATLANTA, Georgina! 20 (U. P.) mãs Sucen e Nazira Mansur, fêz íevan-

V
- - de, p_:egar o EyANG�L.HO DA SAL- landa Oavalcanti, Visconde de � Samuel Green, mago impe.ual tar os ouvintes num frenezi de entusíãs-

Reuniu-se o Rotary Clube de FIo- VAÇAO que ha em Cristo Jesus e Albuquerque, vindo a falecer das Klans associadas da Geórgia, ticos aplausos.
J

rrianópolis sob a Presidência do '-promover a edificação das almas no Rio de Janeiro em 14 de A- faleceu ontem à noite eU1 sua resi- No respeitável silêncio da culta pIa-

r.' téía, sentia-se algo de sobrenatural do-'

companheí 1'0 Flávio Ferrari e se-
reis.

I
bril de 1866; - dência, vitimado por urn colapso minando a futilidade; alguma fôrça pa-

cretar iada por�oberto Lacerda. ' T�dos 'q��ntos quis�rel11 c�l1he, - .em 1.821,- na ':ila. de San-. cardíaco, �'ecia soerguer nossos espíritos das col­

Estiveram presentes 22 rotaríanos e
cer suas atividades seraoo' b.env-JI'!�os 1

ta. Phllo�ena, no Pl3:tll, nasceu I Green recentemente ascendeu do sas chás e passageiras, tal a sonoridade"

33 visitantes. e� .

seus templos, nos seguintes .110- O Dr. Joao Lustosa da Cunha, 'pôsto de grão dragão da Ku Klux divinal da orquestração que se harmonl-,

I r no
.

20 M
•

d P
zava com as vozes não menos sublímea.'.

nicialmente, O President econví- a s:
_ !.Paranagua, arques e a- Klan a oatual, Deixa viuva, dóis fi-

U �'
Essa fôrça sobrenatural, era, certamen-

dou O rotariano visitante Osivério R A VISCONDE DE ulTRO pnE- ranagua, vindo a falecer no Rio lhos e uma filha. te, o próprio espírito da Arte.

Côrte par-a hastear o pavilhão na- TO, 61. Escola Domínícal, aos do- em � de Feve.reiro de 1.912; .
Todavia, o que, a meu ver, mais se-

cional, A seguir O Diretor do' Pro- mingos, ás 9 horas. Culto Publico. Ir - em 1.822, a Tipografia do Vo"'o demorado á salientou, não fôra, somente, a colabo->

tocolo, Antônio Gomes de Almeida, aos" domingos, ás 10, e ás 19,30 ho- "Constitucional ", paríodíco re- ração prestada à Arte, mas a consonân-

I d d
cta havida entre êsse particular e o ob-

procedeu á apresentação dos rota- ras; as quinta-feiras, ás 19,:>'0 ho- digido na Bahia por Montezu- VO ta o mnn o· jetivo cristão 'qlle' ínspíron e norteou, de.'·

rranos visitantes: Olivério Corte raso ma (Viscop.de' de Jequitinho- Q forrna tão brilhante, o espetáculo Ievade.

Oswaldo Oliveira e Djalma B. Fa- RUA JOÃO PINTO, 37. Escola Do- nha) , foi assaltada e destruida Prestwick, Escócia, 20 (U. P,)

'l'aco, todos do Rotary Clube de Ca- tninical, aos domingos, ás 10 horas. por orícíáís e soldados portu- A sra, Richard Morrow Tait, .a "d!)-
.

Considero oportuna esta citação, por>

. C It P hli d' na de 'casa, voadora" hritaniea, que, de boa fé, temos dado n0'lOO apôto
noínhas. II O U ICO, aOS omingos � qnar- g'ueseS; a "bons pr-ogramas" que, as vêzes, vão...

O tarí f'
. t f

.

'19 30 b 1 865 d' t d U atcrrisou com seu monornotor- em
s ro arIanos presentes lz'era-m, a, eIras as ,oras. - em . , lan e e ruo fortalecer as raizes dos maus princíptos .

então, a auto-apresentação, RUA RAIMUNDO CORnEIA, 269 guaíana, assumiu o comando Prestwíck, completando assim a Sabemos, contudo, que a .ruventude-'

O. Secretário passa á leitura do (Estreito) Escola Dominical. aos Sul, nasceu David José Mar- volta ao mundo em um ano e um Católica, ii cuja organização coube- ao

bonrà dêste empreendimento, tem uma
expediente, sendo que depois o domingos, ás 10 horas. Cnlto Pu- cer 12 de Abrtl de 1867, Brigadeí- dia.

diretiva segura e um alto senso de pro-

companheiro Charles Edgar Mori íz, blico, aos domingos e quata-f'etras - em 1.942, a noite, na altu- T----�--d--------- selit.ismo, qual seja o de reerguer o "Bra-

apresenta os pr-incípaís. aspectos da as 19,30 horas. ra da costa de Sergipe, �oram remor e terra si! pela base, isto é, .íncuttndo, nas crtan-

Conferência de Araxá, fr izando a RUA .TOXO CRUZ SILVA, 60. Es- torpeados Os navios mercantes ças, o sentimento cristão de amar a Deus
.

0m Portugal sôbre tôdas @s coisas, ,em cujo particu--
importância deste conclave para as col::l Dominical, aos dom:Jngos, ás brasileiros .,Araraquara", "Ara- ti

"

lar também se empenham os demajs�

el-asses produtoras dO-,pa.is. 10 horas. Culto Publico, aos (�O- rá", "Baependy", "Itagiba" e LISBOA, 20 (U, P.) _- em fortlÕ! crentes das :inúmêras religíões.

O Delegado do Cltube á Asseni- mingos e quinta-feiras, ás 19.30 h')- "Anibal Benevolo". Dos 1.880 terreil10to' abalou a cid ide de AI-! À Juventude Católica de Florlan�po-.
ibléia Distrital Secional, realizada raso embarcados, 'entre passageiros . lis, os meus parabens por esta grandIOsa

. c3_dovas, ao �l�l de Portugal, 11C',lC'1 iniciativa, e que continui a trabalhar'-
,em Lajes, Flávio Ferrari, apresen- ESTRADA DO SAC DOS LI- e tripulantes, sómente' foram Nao houve VItImas. peja bem do BrasíL

tou um rápido Relatório das ativi- MõES· Escola Domin,ic;ll, 90S flo- salvos 98.
dades Rotarias nessa r,eunião, enal- mingos. ás 10 horas. Culto 'Puhli­
tecendo a ai"uação do companheiro co, aos domingos ás 17 hora,., e as

.A r'noldo Suarez Ouneo, Governa, ol1inta-feiras. ás 19,30 lloras.
fl.;' do Distrito 120, e salientando

,os /'e,sultados obtidos.

'BEde Agosto
Hoj e, nos recorda que:

em 1.753, na Fortaleza da

Dili-ma cADa do Barra. (São João) do Rio de
() companh�iro Oscar Cardoso li ti Janeiro, nasceu o. Tenente-ge-

"]ll'orere sua 'palpst-ra sôbre o pro- InDl'id Bergman neral José de Oliveira Barbosa,
blema da mendicância ,em Floria- Visconde do Rio Comprido, que
nópol.is; sObr!' o mesmo assunto fa- RO�A, 20. (U. P.) -. Hoje ser. faleceu no posto de Marechal
laram os companheiros 'Adalberto o ultImo dIa de Ingnd Bergman 2 d M' d 1844 t d

di d
" . em e alO e ,en o

'[olentino de Carvalho, 8idny ante as cameras fotograflc3S _ i sido O terceiro Ministro da
Nocetti e J. E. Morilz. ' ao menos pOl� algum tempo talvez Guerra do Brasil Independen-
O companheiroOswaldo O. profere um ano·

te;
palavras de desp-edida\ salientando, A atriz _ que Ja anunciou os

,

seus planos de se dl'"ol'C]'ar' --'o' dr.
- em 1.796" em Taquari, R.G.

{I pra7.er que sentirão 0,5 rolarianos li GUl, nasceu David José Mar-
dI' Canoinhas em receberem a vi- Peter Lindstrom e retirar-se ,da te- tins que após 1835 tomou O no­

sita dos companl1eiros desfa cida· la _ deve fazer hoje a dltima c'e- me de Canabar,ro, vindo a fale­
de; e no e\lsejo focalizou a meritó- na da película" dirigida por Ro-

a 12 de Abril de 1867, Brigadei­
ria campanha 'que se desenvolve berto RosselJini, que está firmando ro do Exército. Foi um dos Che­
em todo o pa is em javor do B. C. G. em Stromholi. fes militares da revolução fa-r-
Convidado pelo campanhefro Pre- O agente do atriz i-nscinou, entre- ropilha;

sidcnle, descrl'l',OU o Pavilhão Na- tanto, que Rossellini talvez consiga - em 1835, terminou o com­

ciona], o rotariano visitante os-I persuadi-la a continuar a sua c�r- bate nas ruas de Belém do Pa­
waldo Oliveira. reira ar_tistica. rá. Éra O nono di� de combates,

saindo vencedores os "caba­
nos" sobre o imperiaiS;
- em 1.840, o Imperador diri­

giu uma proclamação aos bra.­
sileiros que estavam em armas

contra o governo e assinou um

decreto de anistia;'
- ,em 1.864, em Genebra, foi

fundada a Cruz Vermelha; I
.

- em. 1.888, de volta da ter-
.

ceira Viagem a Europa, chega­
ram ao Rio de Janeiro, o Impe­
l'ador D. Pedro II e a Impera­
trjz D, .Tereza Cristina, termi­
nando .a terceira 'regencia da

Previsão do tempo, até 14 horas PrinceZa D.,Izabel, iniciada a

do dia 21: �O de Junho' do ano anterior;
- em 1.915, faleceu o Almi-

Tempo: Instável, com chllva;.,.' c t M' ran e iguel Antonio Pestana,
nascido na então Desterro, ho­

Sul, je Florianópolis, em 14 de No­
vembro de 1842;

-

em 1.942, o Brasil declarou
hoje: guerra a Alemanha e a Itália.

André Nilo Tadasco

Florlan6polll, 21 ele Agosto-ide '949

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL �

SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A

RIJA FELIPE SCHMIDT.
HORÁRIO: 'DAS 10 �S 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.

SERVIÇO DE METEO­
ROLOGIA

Oraziani enfermo
na prisão,
ROMA, 20 (U. P.) - Anuncia-se

Que o Ú1arec'h�l Hodolfo Graziani,
�ntigo lider militar fascista, se Im­

t)ontra gravemente enfôl'lno na pri­
são. O velho militar, atualmente
tl,OD1 67 anos, se encontra no hos-

,J llital do presidio. desde abril, quaD­
do foi acometido de subita er.fer-

trovoadas;
Ventos: Rondarão para o.

frescos; ,

Temperatura: Em declinio;
Temperaturas extremas de

Máxima 18,5 minima 16,5.
lOidade que interrompeu seu !u]ga­
)'l'lento como criminoso de guerra,

•

CO.IRA' CISP.,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS
\

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.
TÔ"'l,O-,OiPIJ.:>(il
f��x��-(f��)�··

Comentário
Oldemar Magalhães-

?\a época convulsionada/pela babél das ','

intermináveis correntes filosóficas que, "

hoje, IlGS sufocam', raramente nos é- da­
do deliciar uma programação artística, ,.

a efeito,

Gabl'âl an:iIgo.
Bom dia. Em pa'tavras' enJunauas' de sinceridade e pan­

LIas de simpatia, anunciei, ontem, que o Leu rodapé de Lerça­
ft�il'a última deixou esle teu crítico em lençol pior que mau"

porque de Jaquir. Como, teu fan, como teu crítico querido,.
como teu ilustri,ssimo comentador, como estudioso das tuas:

obras e da tua 'oratóri,a, lenho ímpelos de declarar à poste,­
ridadu que aqueles disparates enJeitados, rasos de lógica:..
claudical1les 110 vernáculo, estropiados na sequência, são apó­
crifos, De v,erdade, não os concebo ,saídos de tua pena ágil,.
g-racio-sa e culta - orgulho do refinado bom-gosto de seLl.

humilde ,8 modesto analista po!átiéo-literário. Decretá·los ór­

fãos, seria a salvação minha e a rehabililaçãQ tua. 'romo­

lhes êsLe lrecho: "Nâo ent'rei no mérito, se o 11.wnifestado me­

rece ou não; é o tal ou não é o tal. Não interessou à minha

o1'ação 'u pessoa que v(�i recebê-la"
P,or sôbre o melallGólico prosaísmo de contéudo e de for­

ma, es,sa chorumela pede energJas tiLânícas que a liguem ao

resto do col'!1o de um conceito. ftsse terra-a-terr'a não se' ajus-­
ta r um escritor consagrado, historiógrafo conhecido aqui e

além-mar (Florianópolis e Estreito) e t.ribuno de largo fôleg()..'
e ,solfej-ada voz. Chatices como essa lançám ao ridículo não.

só o pensa'dor que as pensou,. como o sefil crítico.

E, se a maldade humana, tão fecun,da em nossos dias,.
lembrar que, de i-nicio, ao me armares t,eu crítico� lembras

que Balzac, Renan, Eç� Rui e antros grandes nomes da lité­

ratura mu,ndial tam!bém tiveram os seus, eútão o esoárnio dos

que nos invejam ,subirá a eslralósferas irresistíveis. Quan­
d'o passares pe'a rua, se a aJ-guem pergufitarem quein és-"

,Lú, 1'I'spondel'à o ,sarcasmo: Um colega de Rui; um emulo de'

Balzac; o Eça de Santa Calaj'ina; o Renan da Laguna ....
Se a mis,erável curiGsi,dade virar para o meu lado, crllcifi-­

cam-me de vergonha: _ Aquele baixí'nho? Ba1'j'igudtnJho?
P 'is não sabes? ,E o críUco dos nossos Renans, dos nossoS"

, Ruis, dos nossas Eças, dos nossos Oswaldos.!, Fl'itam-nos,
seu Cabral, t'ritam-nos como aos lambarís, em óleo de, capi-
vara!

'

Não des,ejo irritar teu fígado •

Terça-feira ,voltaremos à prosa, se é que não estou 'a

.molestar-te. Que o desca-nso dominical te faça o melhor dos

bens, é o desejo deste teu. "

���
P. S. Tens observado a dieta? Vê lá s,e- vais fazer a im�,

pr\ldência obedecida ao esLômago?
G. T..

'.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


